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FundãoCultura

500 anos 
celebrados 
com vinho

‘Património é 
o que estamos
a construir’

Todos os anos, a Santa Casa da Mise-
ricórdia do Fundão junta um grupo 
de colaboradores para vindimar os 
2,5 hectares de vinha que tem numa 
quinta às portas da cidade. Mas este 
ano a vindima teve um significado 
especial: as uvas de hoje serão o vinho 
que daqui a dois anos vai servir para 
brindar aos 500 anos da instituição. 
Em Ação 6 e 7

O projeto de arte contemporânea da 
União das Misericórdias vai avançar. 
A garantia foi dada pelo presidente 
durante a quinta edição do Dia do 
Património das Misericórdias, que 
teve lugar em Redondo a 17 de ou-
tubro. Manuel de Lemos afirmou 
que a segunda fase deverá abordar a 
temática das obras de misericórdia. 
Património 28 e 29

Novos estatutos 
para reforçar
Misericórdias

A Misericórdia de Alhos Vedros 
recriou uma feira medieval para 
lembrar a atribuição do foral à 
vila. Nesta viagem até 1514, a vila 
voltou a chamar-se Alius Vetus, de-
signação da altura, e os mercadores 
montaram as suas tendas no largo 
da Misericórdia. Um dia de festa 
para o qual os colaboradores da 
Santa Casa uniram esforços com a 
autarquia e associações do concelho 
para proporcionar um espetáculo 
para a comunidade. “O objetivo era 
aproximar-nos das pessoas e acho 
que conseguimos porque estão todos 
satisfeitos”, disse o provedor Alberto 
Morgado. Além de apresentações de 
música, dança e teatro, o perfume 
do rosmaninho misturado com o 
odor dos javalis (oferecidos à Mise-
ricórdia) assados na brasa abriu o 
apetite dos presentes. Em Ação 13

Foral Alhos Vedros medieval por um dia

Estatutos O novo texto base da União das Misericórdias Portuguesas  
foi aprovado por larga maioria em assembleia geral extraordinária a 25  
de outubro. Cerca de 200 Santas Casas estiveram presentes Destaque, 4 e 5
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A subir
Liberdade  

de imprensa

Portugal subiu no índice 
de países com maior 

liberdade de imprensa, 
passando a ocupar o 
28º lugar numa lista 

com 180 participantes. 
Dados são da organização 

“Repórteres sem 
Fronteiras”.

A Descer
Pobreza  

na infância

Segundo os dados do 
Inquérito às Condições 
de Vida e Rendimento 
realizado em 2013, as 
crianças foram as mais 

afetadas pelo aumento da 
pobreza ou exclusão social 

entre 2012 e 2013.

Malala Yousafzai
Prémio Nobel  

da Paz de 2014

“Uma criança, um 
professor, um livro, 
uma caneta podem 
mudar o mundo.”

A Frase

panorama

O Caso

Angra do Heroísmo  
Poesia 
em nome
da cidadania

melhor exercermos ativamente a 
nossa cidadania”.
O livro de poesia foi apresenta-
do no âmbito dos trabalhos do II 
Congresso de Gerontologia Social, 
promovido pela Escola Superior de 
Enfermagem de Angra do Heroísmo 
e realizado na Universidade dos 
Açores, nos dias 30 de setembro e 
1 de outubro.
 Esta edição foi uma de diversas 
ações levadas a cabo na sequência 
da aprovação da candidatura ao 
Prémio BPI Seniores 2013. Entre 
outros objetivos, a Santa Casa visava 
a promoção do envelhecimento ati-
vo, produtivo e saudável, a inclusão 
social dos mais velhos, a cidadania 
ativa e a literacia digital.

A Santa Casa da Misericórdia de 
Angra do Heroísmo apresentou re-
centemente aquele que considera ser 
“um dos mais bonitos resultados” 
conquistados no âmbito de uma 
candidatura aprovada pelo Prémio 
BPI Seniores 2013. 
O livro Envelhe(Sendo) Cidadão é 
da autoria de Luís Rocha, utente 
do lar de idosos da Misericórdia. 
Embora tenha sempre tido o dom do 
improviso e uma veia poética, não 
dominava nem a leitura, nem a escri-

ta, Esta realidade mudou por causa 
de um companheiro de lar. José 
Macedo, de 82 anos, ensinou-o a 
ler e a escrever, dotando Luís Rocha 
daquilo que a Santa Casa considera 
“uma ferramenta fundamental para 

O grupo coral da Santa Casa da Misericórdia de Gouveia foi convidado pela Presidência da República para participar 
nas comemorações do 5 de outubro. A atuação decorreu nos jardins do Palácio de Belém que foi aberto ao público para 
mostrar iniciativas do programa “Portugal Sou Eu” e também para celebrar o 10º aniversário do Museu da Presidência. 
Recorde-se que o orfeão da Santa Casa foi fundado em 1986, sob orientação do padre António Morais, e teve a sua 
primeira apresentação em 1987 no cineteatro de Gouveia.

Gouveia  Coro nas comemorações do 5 de outubro

Luís Rocha
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Olhar para trás

A união faz a força

Em 1985 o Voz das Misericórdias dava nota da apresentação pública 
do brasão da União das Misericórdias Portuguesas (UMP). Assinado 
por José Bernard Guedes Salgado, o brasão foi apresentada durante o 
II Congresso Internacional das Misericórdias. Ao fim de vários anos, 
a heráldica foi fonte de inspiração para o atual logotipo da UMP. A 
estrela de sete pontas e a rosa de sete pétalas que hoje representam 
a União surgem compostas em forma circular, representando não só 
a união e a coesão, mas, ao mesmo tempo, transmitindo a imagem 
de uma instituição que é o centro de algo muito mais abrangente: as 
Misericórdias em Portugal. 

Compromisso
para reduzir
desperdício
alimentar

A União das Misericórdias  
foi uma das instituições 
a aderir à iniciativa 
“Desperdício Alimentar  
– Um Compromisso  
para Todos”

O governo quer diminuir o volume de 
desperdício alimentar em Portugal. 
Para evitar que mais de um milhão de 
toneladas de alimentos tenham como 
destino o lixo, diversas instituições, 
entre elas a União das Misericórdias 
Portuguesas (UMP), assinaram o 
guia “Desperdício Alimentar – Um 
Compromisso para Todos”. A novidade 
surgiu no âmbito do fórum “Inovação 
agroalimentar: oportunidades e desa-
fios no combate ao desperdício”, que 
teve lugar na Fundação Gulbenkian a 
16 de outubro.

A UMP esteve representada naquela 
sessão pela assessora do presidente do 
Secretariado Nacional. Para Susana 
Branco, que falava durante o fórum, 
a União e as Misericórdias podem ser 
fundamentais no que respeita à sensibi-
lização para o desperdício de alimentos. 

Segundo aquela responsável, as 
Misericórdias asseguram, através de 
cantinas sociais e outros programas 
alimentares, alimentos para 14 mil 
pessoas em todo o país. Nas suas res-
postas sociais são confecionadas cerca 
de 300 mil refeições por dia. Além das 
cozinhas, as Santas Casas possuem 
um extenso património agrícola e pe-
cuário. Ou seja, referiu, o desperdício 
de alimentos é já uma preocupação 
presente naquelas instituições. 

“É que as Misericórdias com-
preenderam há muito que as novas 
respostas sociais podiam ser feitas 
com o património existente, mais 
reestruturadas e sempre readapta-
das, sendo de valorizar perante uma 
sociedade, que é frequentemente de 
desperdício (não só de alimentos), que 
«ouro sobre azul» seria conseguir-se o 
melhor dos nossos hectares criando 
autoemprego à população apoiada 
num percurso de viabilização não só 
da terra e do que ela pode produzir, 
mas também da transformação de um 
cidadão multi assistido num cidadão 
integrado e participativo”.

Recorde-se que Portugal desperdi-
ça cerca de um milhão de toneladas 
de alimentos por ano, ou seja 17% 
da produção.

Bethania Pagin
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Oliveira de Azeméis  Visita de cães certificados
Têm quatro patas, são simpáticos e recentemente visitaram os idosos da Santa Casa 
da Misericórdia de Oliveira de Azeméis. Seriam cães normais se não fossem treinados 
e certificados para acompanhar pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida. A 
iniciativa foi levada a cabo pela Associação Ânimas que, entre outros, visa promover 
programas de atividades assistidas por animais, normalmente realizadas em contexto 
institucional, com o fim de proporcionar momentos de bem-estar a indivíduos de qualquer 
idade com ou sem patologia. Foi a 18 de outubro.

A Academia Sénior da Misericórdia 
da Golegã (ASEG) inaugurou o ano letivo 
de 2014/2015 com uma sessão solene no 
salão nobre da Santa Casa, que reuniu 
alunos e formadores. Segundo nota infor-
mativa, o provedor da Santa Casa, António 
Martins Lopes, destacou o contributo dos 
formadores na “vida desta academia” 
e informou que o espaço será alargado 
para responder às necessidades das 150 
pessoas inscritas.

Golegã 
Arranque do ano letivo 
na Academia Sénior

Foram aprovadas as candidaturas 
de 21 Misericórdias ao Fundo de Rees-
truturação do Setor Solidário: Albufeira, 
Alfândega da Fé, Bragança, Cascais, 
Celorico de Basto, Covilhã, Espinho, 
Fornos de Algodres, Fundão, Manteigas, 
Mirandela, Montijo, Penacova, Ponte da 
Barca, Ribeira de Pena, São João da Ma-
deira, Sernancelhe, Serpa, Tarouca, Vila 
de Pereira e Vila Verde. A listagem está 
disponível no site da Segurança Social.

Apoios
FRSS aprovado para
21 Misericórdias

A Santa Casa da Misericórdia de Mér-
tola promoveu um baile para angariação 
de fundos na noite de 11 de outubro, na 
tenda multiusos daquela vila alentejana. 
A noite arrancou com uma passagem de 
modelos com o tema “Ontem e hoje” e 
para o efeito a Misericórdia contou com 
a participação de crianças e idosos que 
frequentam as suas respostas sociais. A 
noite acabou com atuação de uma dueto 
musical e baile.

Mértola 
Desfile e baile para 
angariação de fundos

A Misericórdia de Sintra reuniu mais 
de 200 pessoas numa caminhada contra 
a fome, no passado dia 28 de setembro. 
Segundo nota informativa, a “solidarie-
dade dos participantes” permitiu angariar 
mais de 900 euros e ainda centenas de 
produtos alimentares para as famílias 
desfavorecidas acompanhadas pela Santa 
Casa da Misericórdia de Sintra que pre-
tende repetir a iniciativa no próximo ano.

Sintra 
Mais de 200 pessoas 
em caminhada solidária

Conviver 
de perto 
com animais
Centro de Apoio a 
Deficientes de Santo Estevão 
comemorou o Dia Mundial 
do Animal, proporcionando 
uma tarde diferente  
aos seus utentes

O Centro de Apoio a Deficientes de 
Santo Estevão, equipamento da União 
das Misericórdias em Viseu, continua 
em franca atividade. Depois de ter as-
sinalado o Dia Mundial da Música, no 
dia 1 de Outubro, com um espetáculo 
da Tuna Viriatuna, da Escola Superior 
de Saúde, comemorou o Dia Mundial 
do Animal, proporcionando uma tarde 
diferente aos seus utentes. 

Com a colaboração da Guarda Na-
cional Republicana (GNR) de Viseu, 
que se deslocou ao centro para uma 
demonstração de meios, promovendo, 
dessa forma, uma interação dos uten-
tes com os cavalos e os cães daquela 
força policial.

Numa tarde solarenga de outono, 
no exterior do centro junto ao jardim, 
uma dezena de elementos da cavalaria 
e do Grupo de Intervenção Cinotécni-
co da GNR levaram dois cavalos e dois 
cães junto daqueles que raramente 
têm o privilégio de conviver tão de 
perto com animais. Foi bem visível o 
ar de contentamento e o entusiasmo 
provocado pelo contacto direto com os 
cavalos, muito solicitados para beijos, 
carícias ou apenas um mero toque. Os 
cães, mais acessíveis, foram levados 
pelos elementos da GNR às cadeiras 
de rodas, proporcionando aos utentes 
uma interação direta com os animais.

José Alberto Lopes

Para Manuela Martins, diretora 
técnica, “o contacto direto com o 
animal, com o calor, com o pelo, é 
outra forma de estabelecer relações 
emocionais, de afeto e de bem-estar”. 
Além disso, continuou, mesmo os 
utentes invisuais podem usufruir da 
experiência através do tato.

As atividades ao ar livre estão 
sempre no topo das prioridades dos 
responsáveis do centro, que solicitou 
a colaboração da GNR de Viseu para a 
realização desta iniciativa. A resposta 
não poderia ser melhor. “A GNR ace-
deu de imediato à nossa solicitação, 
sempre que nós lhes pedimos alguma 
colaboração estão sempre dispostos 
a ajudar. Eles estão sempre abertos a 
este tipo de eventos e até trouxeram 
um técnico especializado em hipo-
terapia”, revelou Manuela Martins.

No final, ficou a sensação de ter 
sido uma tarde diferente para os 
utentes do Centro Santo Estêvão, 
sempre acompanhados pela equipa de 
técnicos e pessoal auxiliar daquela ins-
tituição, que nada lhes deixam faltar.

“É uma atividade em que eles 
vêm cá para fora, porque felizmente 
está bom tempo, e têm todos os estí-
mulos que a natureza lhes pode dar, 
até porque temos um espaço exterior 
muito convidativo para este tipo de 
iniciativas”, concluiu a diretora.

O Centro de Apoio a Deficientes 
Santo Estevão iniciou ainda, em outu-
bro, uma parceria com o Teatro Viriato 
e outras instituições de Viseu, como 
a APPACDM, a APPDA, a APCV e a 
ACAPO, no sentido de desenvolver 
um trabalho de expressões e dança 
adaptada. A iniciativa está igualmente 
aberta à comunidade.

Iniciativa teve 
apoio da GNR
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Reforçar 
o movimento
das Misericórdias

Novos estatutos da UMP foram aprovados por 
esmagadora maioria. Em causa está o reforço do 
movimento das Santas Casas na sociedade portuguesa

Os novos estatutos da União das 
Misericórdias Portuguesas (UMP) 
foram aprovados por larga maioria na 
assembleia geral (AG) extraordinária 
que teve lugar no Centro João Paulo 
II, em Fátima, no dia 25 de outubro. 
O debate foi intenso e prolongou-se 
durante a tarde, mas os provedores 
acabaram por aprovar o documento 
que visa dotar a UMP de maior eficá-
cia e eficiência para fazer frente aos 
desafios atuais e futuros. Acima de 
tudo, destacou o presidente do Secre-
tariado Nacional, ficou demonstrada a 
“vitalidade” das Misericórdias. Através 
dos novos estatutos, afirmou Manuel 
de Lemos, a União pretende reforçar 
ainda mais este “movimento que 
está cada vez mais forte na sociedade 
portuguesa”.

O presidente do Secretariado Na-
cional destacou ainda que o processo 
de discussão daquele documento 
durou cerca de um ano e o texto apre-
sentado em assembleia extraordinária 
“pouco tem a ver com o original”. O 
resultado final, continuou, resulta do 
“equilíbrio entre várias propostas”. 
Muitas foram as colaborações rece-
bidas ao longo do processo, o que 
demonstra bem a “vossa vitalidade”.

O processo foi liderado pelo pre-
sidente do Conselho Nacional, o 

Bethania Pagin provedor da Misericórdia de Setúbal. 
Segundo Fernando Cardoso Ferreira, 
foi “um trabalho duro”, mas ao mes-
mo tempo “gratificante”. “A União 
só faz sentido com e para as Miseri-
córdias e por isso a identificação das 
Santas Casas com os novos estatutos 
era fulcral”.

Em causa estava, explicou aquele 
responsável durante a assembleia 
extraordinária, a necessidade de rever 
os estatutos de modo adequá-los às di-
versas alterações que se fizeram sentir 
na sociedade portuguesa desde que 
foram aprovados os atuais estatutos, 
há cerca de 30 anos.

Cardoso Ferreira destacou que 
houve ainda mudanças ao nível da 
visibilidade: “as Santas Casas têm 
hoje um papel muito mais visível do 
que há 30 anos”.

Todas estas alterações no plano 
social, político e até financeiro fize-
ram com que as solicitações à União 
aumentassem exponencialmente. Os 
novos estatutos visam responder a 
esta nova necessidade, disse.

A reunião magna para debater e 
votar os novos estatutos foi liderada 
pelo primeiro secretário da Mesa da 
AG, João Maria Mendes. A presidente, 
Maria de Belém Roseira, não pôde 
estar presente por motivos de saúde. 
O debate foi intenso e prolongou-se, 
ao contrário do previsto, pela tarde 
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Manuel de Lemos na RTP2
O presidente do Secretariado Nacional da União das Misericórdias 
Portuguesas, Manuel de Lemos, deu uma entrevista ao programa 
Página 2, da RTP2, onde sublinhou o papel da economia social.

adentro. Muitas foram as contribui-
ções e intervenções de dirigentes das 
Santas Casas sobre o documento em 
discussão. A assembleia contou com 
a presença de quase 200 Misericórdias 
e algumas alterações foram propostas 
(por escrito) e votadas antes da apre-
ciação global ter lugar. 

A nova versão dos estatutos foi 
primeiramente votada na generalidade 
com apenas 12 votos contra e três 
abstenções. Na especificidade, todos 
os artigos foram vistos em pormenor e 
algumas alterações de redação e con-
teúdo foram votadas pelos provedores 
presentes. No fim, na fase da votação 

global, o documento foi aprovado por 
esmagadora maioria, com apenas cin-
co votos contra e nenhuma abstenção.

Uma das novidades dos estatutos 
aprovados é a criação de um Secreta-
riado Executivo, que será constituído 
por cinco dos onze membros efetivos 
do Secretariado Nacional (SN). A 
nomeação e a delegação de funções 
ficarão sob a responsabilidade do 
presidente do SN.

A possibilidade de voto por corres-
pondência é outra novidade. Exclusivo 
para assembleias eleitorais, o voto por 
carta terá um regulamento próprio 
(a aprovar em AG) ver caixa. Ainda 

no que respeita à representações, as 
procurações continuam a ser válidas 
e cada Misericórdia apenas pode 
representar uma outra Santa Casa. 
Nas assembleias para apreciação de 
planos e relatórios, orçamentos e con-
tas, o método de votação mantém-se 
inalterado.

A gestão das Instituições Anexas 
também foi alvo de discussão em 
Fátima. Além de ter sido alterada a 
sua designação (passaram a chamar-
-se Equipamentos Anexos), foi criado 
um conselho coordenador cuja missão 
será a gestão das respostas sociais da 
União. Este novo conselho será com-

A reivindicação era já antiga e foi agora 
contemplada nos estatutos. À seme-
lhança das Misericórdias dos Açores, as 
Santas Casas madeirenses passaram a 
contar com uma união própria. Em causa 
estão as especificidades regionais, nome-
adamente no que respeita à legislação e 
apoios do governo da Região Autónoma 
da Madeira, onde, recorde-se, existem 
cinco Santas Casas: Calheta, Santa Cruz, 
Machico, Porto Santo e Funchal.

União Regional 
na Madeira

Uma das grandes novidades dos novos 
estatutos é a criação de um Secretariado 
Executivo, que passa a ser parte inte-
grante do Secretariado Nacional (SN). 
Composto por cinco dos onze membros 
do SN, o SE foi criado com vista a agilizar 
e melhorar os procedimentos internos da 
UMP. Caberá ao SN definir quais serão as 
diversas tarefas de gestão que lhes serão 
confiadas. A proposta de nomes e com-
petências ficará sob a responsabilidade 
do presidente do SN.

Secretariado
executivo

A duração e o limite de mandatos para os 
órgãos sociais da União das Misericórdias 
Portuguesas também foram tema de 
debate durante aquela assembleia geral 
extraordinária que teve lugar a 25 de 
outubro. Nos estatutos aprovados, o limite 
e a duração passam a ser definidos de 
acordo com a nova legislação que deverá 
brevemente entrar em vigor. Recorde-se 
que o Conselho de Ministros aprovou re-
centemente as alterações ao decreto-lei 
119/83 (ver página 32).

Duração e limite 
dos mandatos

posto pelo presidente do Secretariado 
Nacional, assim como pelo vice, pelo 
tesoureiro e pelos vogais com os pe-
louros da saúde e da segurança social. 
O novo conselho contará ainda com 
a participação dos administradores 
delegados de cada um dos Equipa-
mentos Anexos. A criação de novas 
respostas sociais por parte da União 
passa também a ter de obedecer uma 
nova regra. Deverão, para o efeito, 
ser consultadas a Misericórdia da 
localidade em questão, o Secretaria-
do Regional respetivo e apenas após 
esta consulta o assunto deverá ser 
apresentado para debate e votação 
por parte da assembleia geral.

Depois de aprovado em assem-
bleia geral pelos provedores, o proces-
so relacionado com os novos estatutos 
seguirá a partir de agora os trâmites 
habituais. Recorde-se que o texto base 
em vigor foi aprovado em 1982, numa 
assembleia que decorreu nos dias 18 e 
19 de dezembro daquele ano.

Os provedores também se pronun-
ciaram sobre uma questão relacionada 
com a Santa Casa de Luxemburgo, que 
a União das Misericórdias Portuguesas 
(UMP) ajudou a fundar. Para explicar 
a situação, o antigo presidente do 
Secretariado Nacional da UMP, Vítor 
Melícias, marcou presença no Centro 
João Paulo II em Fátima (ver caixa 
ao lado).

Um dos temas a marcar esta assembleia 
extraordinária de 25 de outubro foi a 
necessidade de a União das Misericórdias 
Portuguesas (UMP) intervir num assunto 
relacionado com a Santa Casa de Luxem-
burgo. Em causa está a propriedade do 
terreno onde está a sede daquela insti-
tuição. Para explicar o tema, a AG contou 
com a presença do antigo presidente do 
Secretariado Nacional e presidente ho-
norário da UMP. Segundo Vítor Melícias, 
trata-se apenas de um ato administrativo.
Conforme explicou o responsável, aquan-
do da criação daquela Misericórdia, a 
UMP assumiu, para apoiar a instituição, 
a titularidade do empréstimo associado. 
Desde então o processo tem corrido na 
normalidade e o pagamento tem sido fei-
to pela própria Santa Casa luxemburgue-
sa que, neste momento, depara-se com 
complicações burocráticas que resultam 
do apoio prestado pela UMP.
Para aumentar as suas instalações, a 
Misericórdia de Luxemburgo tem de 
apresentar documentos variados aos 
serviços da Câmara Municipal e, por ser 
titular do processo, a UMP foi chamada 
a pronunciar-se.
A proposta à AG foi então no sentido 
de ser passada uma procuração àquela 
Misericórdia, possibilitando e facilitando 
assim todos os trâmites burocráticos as-
sociados ao processo de ampliação. Vítor 
Melícias recordou ainda que a ajuda à 
Misericórdia de Luxemburgo foi aprovada 
em assembleia, tendo o Secretariado 
Nacional um documento que lhe concede 
plenos poderes para resolver os assuntos 
relacionados com o tema. Neste momen-
to, “trata-se apenas de um ato adminis-
trativo”, mas a opção pela apresentação 
do assunto aos provedores tem a ver com 
“uma maior transparência do processo”.
Apenas uma Misericórdia votou contra 
a procuração.

Luxemburgo

Viabilizar um ato 
administrativo

Cerca de 200 
Misericórdias 
marcaram presença 
nesta assembleia geral 
extraordinária com 
vista à apreciação  
e votação dos novos 
estatutos da sua 
União. Foi a 25  
de outubro
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500 anos 
celebrados 
com vinho 
no Fundão

Este ano a vindima na Misericórdia  
do Fundão teve um significado especial: 
as uvas serão o vinho que vai brindar 
aos 500 anos da instituição em 2016

Todos os anos, a Santa Casa da Mise-
ricórdia do Fundão junta um grupo 
de colaboradores para vindimar os 
2,5 hectares de vinha que tem numa 
quinta às portas da cidade. Mas este 
ano a vindima teve um significado 
especial: as uvas de hoje serão o vinho 
que daqui a dois anos vai servir para 
brindar aos 500 anos da instituição. 

“A vindima fazemo-la desde há 
muitos anos, o vinho é a primeira 
vez que o fazemos, a vindima deste 
ano destina-se a um vinho de marca 
própria que será lançado no mercado 
em 2016, que é precisamente o ano em 
que a Misericórdia faz os 500 anos”, 
explica o provedor da instituição, Jorge 
Gaspar. Serão cerca de 15 mil garrafas, 
numeradas, de um vinho tinto, que 
terá o nome da quinta onde se localiza 
a vinha. “Quinta da Arraboa é uma 
marca própria que criámos que tem 
muito simbolismo, por esta ter sido a 
primeira quinta doada à Santa Casa 
da Misericórdia do Fundão”.

Apesar de especial, a vindima 
foi feita como sempre, com cerca de 
20 colaboradores, que se juntam em 
Setembro, durante dois dias, para 
vindimar. Todos têm memória das 
vindimas, do tempo dos pais, do 
tempo dos avós. 

Um deles é Bernardino Pais, que 
recorda “o tempo em que as mulheres 
vindimavam com as cestas que de-
pois passávamos para cestos grandes 
que os homens levavam às costas, e 
que depois iam para as dornas, e eu 
calquei-as muitas vezes com os pés 
para ver se levavam mais uvas antes 
dos bois as carregarem para a adega”. 
Com um sorriso malandro, acrescenta: 

Paula Brito “às novas nunca faltavam os cestos, 
as velhas estavam sempre a reclamar 
pelos cestos. Era para o paleio, éramos 
novos queríamos falar com elas. Às 
vezes acabava em namoro.” 

Hoje os carros de bois foram subs-
tituídos pelos tratores, as facas pelas 
tesouras, e o tema da conversa tam-
bém mudou. “Falamos sobre futebol”, 
diz Luís Paulino, que tem 62 anos e 
trabalha há 12 na Misericórdia do 
Fundão. É pedreiro e nunca trabalhou 
na agricultura mas a vindima não tem 
segredos para quem sempre manejou 
a pedra. Já Maria Fernanda trabalhou 
a terra durante toda a sua vida, os 
últimos 12 anos na Santa Casa. Perto 
da idade da reforma, olha para esta 
nova etapa com apreensão. “Se pu-
desse continuar, mesmo depois da 
reforma… gosto de todo o trabalho 
da quinta, mas o pessoal de agora não 
é tão alegre como antigamente, eram 
mais divertidos, cantavam”. 

É essa a memória que Hélia Sal-
vado, 27 anos, tem da vindima do 
tempo dos seus pais e avós. “Para eles 
era um trabalho agradável”, mas a 
verdade é que é um “trabalho árduo, a 
«maresia» deixa-nos todos molhados, 
depois carregar com caixas, no final do 
dia é uma dor de costas”. Hélia é um 
dos sete estagiários que participaram 
na vindima. “Fiz uma formação de 
operadora agrícola e agora estou a 
estagiar, faço tudo o que o trabalho 
do campo exige, a vindima também 
faz parte”.

António Coluna foi operário fabril, 
hoje é técnico de manutenção na Mi-
sericórdia do Fundão. As mãos estão 
sempre ocupadas e os olhos postos no 
fim da fila de videiras. “Quero ver o 
fim da fila, quanto mais rápido melhor, 

isto é fácil, é uma questão de hábito. 
O ambiente é bom.” E a bucha, que 
é como quem diz, o almoço, ainda é 
melhor. Vinho para acompanhar? “Só 
se for uma pinguinha mas tem que 
ser cortada, com gasosa, dizem que 
as mulheres têm mau vinho” brinca 
Maria Fernanda.

Pedro Carvalho é carpinteiro da 
Santa Casa. Todos os anos, por esta 
altura, deixa a carpintaria de lado e 
deita as mãos à terra. Este ano decidiu 
gozar férias no dia em que fez anos, 
que coincidiu com a vindima. “Vim 
dar um incentivo a quem trabalha.”

Foi o que fez também Jorge Gas-
par, o provedor da instituição, que 
perante o desafio não se fez de rogado 
e demonstrou saber manejar a tesoura. 
“Isto não é novo para mim, eu também 
já vindimei. No próximo ano vamos 
duplicar esta vinha plantando mais 2, 

5 hectares”, anunciou. 
Da equipa também faz parte o Sr. 

Fiúza, como é conhecido por todos, 
tem 51 anos, é voluntário na Santa 
Casa da Misericórdia do Fundão, 
onde chegou há meia dúzia de anos. 
Colabora nas tarefas em troca de teto 
e alimentação, tem ainda a missão 
de vigiar a quinta onde reside e onde 
ganhou uma nova família.

Quem ajuda à vigilância é o “Ben-
fica” nome do cão de guarda da quinta 
que ladra a lampiões, leões ou dra-
gões, indiferente aos comentários que 
o seu nome sempre suscita.

Apesar de especial, a vindima 
foi feita como sempre, com 
cerca de 20 colaboradores, 
que se juntam em Setembro, 
durante dois dias
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Leia, assine e divulgue

VOZDAS
MISERICÓRDIAS

Mas até chegar à vindima, a 
vinha dá muito trabalho. “Desde 
a poda até à vindima passamos 
por muitas fases sobretudo de tra-
tamentos que damos com muito 
amor e carinho”, explica Rui Pombo, 
responsável pelo sector agrícola na 
Misericórdia, que não tem dúvidas da 
qualidade do vinho que sairá desta 
vindima. “Esta vinha tem nove anos, 
2,5 hectares de excelentes solos e 
excelentes castas – Roriz, Jean e as 
Tourigas, francesa e nacional – as 
quatro juntas dão um excelente 
vinho, acho que vamos ter aqui um 
dos melhores vinhos na região”. 

As chuvas de Setembro baixaram 
o álcool ao vinho, “mas este tem 13”, 
assegurou a enóloga responsável, 
destacando que a casta Roriz vai dar-
-lhe a cor, as restantes o sabor, o odor 
e a textura. 

Ainda de acordo com Patrícia 
Santos, a produção sairá diretamente 
para uma adega particular, para asse-
gurar que o vinho só terá uvas desta 
vinha. Até aqui entregavam as vinhas 
na adega cooperativa e recebiam o 
dinheiro. “Pouco, porque a produção 
não era valorizada”. 

Depois de fermentar durante uma 
semana irá para as cubas estagiar. 
“Quanto mais tempo melhor”. É por 
esse motivo que o engarrafamento só 
será feito mais perto da data em que 
o vinho irá para o mercado, em 2016, 
com o carimbo dos 500 anos da Santa 
Casa da Misericórdia do Fundão.

A produção deste vinho insere-
-se numa estratégia mais vasta da 
Santa Casa “de rentabilização do 
seu património e de criação de valor 
acrescentado através dos produtos 
agrícolas e pecuários”.

Vindimas em 2,5 
hectares de vinha
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VOLTAAPORTUGAL

Sorteio para comprar 
carrinha adaptada 
A Santa Casa da Misericórdia de Albufeira 
vai realizar um sorteio solidário, no dia 3 
de novembro, para angariar fundos para 
comprar a primeira carrinha adaptada e, 
desta forma, fazer a “diferença na vida dos 
80 utentes com mobilidade reduzida”. 
Entre os prémios sorteados estão peças 
de artesanato criadas pelos utentes da 
Misericórdia no âmbito do ateliê “Cestaria 
& Empreita”.

Outono celebrado
com música em Seia
O Orfeão da Misericórdia de Seia dina-
mizou os “Concertos de Outono” em 
outubro. As atuações de seis grupos co-
rais e duas orquestras, de todo o país, 
decorreram no cineteatro e nas igrejas 
do concelho. As comemorações culmi-
naram num concerto que reuniu as 200 
vozes dos coros, a Orquestra Didática do 
Conservatório de Seia e a Orquestra de 
Sopros da Banda Musical de Arouca.

Redondo debate
intervenção na infância
A Santa Casa da Misericórdia do Redondo 
organizou o I Encontro de Intervenção 
Precoce na Infância do distrito de Évora, 
subordinado ao tema “10 anos a intervir…
num trabalho articulado”. O encontro 
promoveu o debate de temas como o 
papel da família, as famílias disfuncionais, 
os problemas de desenvolvimento das 
crianças e o impacto da crise na educação. 
Foi a 29 de setembro.

Festa de fim de
verão em Mangualde
A Santa Casa da Misericórdia de Mangual-
de realizou uma festa de verão que reuniu 
crianças e idosos de várias instituições do 
concelho. A animação foi garantida pelos 
idosos da Santa Casa, que apresentaram 
três coreografias e uma peça de teatro 
de fantoches. No final todos saborearam 
um lanche e dançaram ao som da música, 
num “convívio fantástico”. Foi no dia 18 
de setembro.

79
Aniversário de Estarreja
O aniversário da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Estarreja reuniu idosos, 
crianças e jovens numa festa de con-
vívio e os mais pequenos presentea-
ram a instituição com lembranças da 
sua autoria.

Lembrar a memória 
dos que morreram sós
Irmandade da Misericórdia 
e de São Roque de Lisboa 
acompanha, desde 2004,  
os funerais de pessoas  
“sem família, sem abrigo  
e sem amor”

Delfina, Maria, Jorge, Maria, Sérgio, 
Carlos, Lucinda, Alfredo, desconhe-
cido do sexo masculino, Armando, 
Manuel, Henrique, Guilherme, Ma-
nuel, Pedro, Carolina, feto do sexo 
masculino. Diante dos nossos olhos 
temos os nomes de alguns dos homens 
e mulheres que a Irmandade da Mi-
sericórdia e de São Roque de Lisboa 
enterrou no último ano. Uma lista com 
tantos nomes que se poderia estender 
por muito mais linhas.

Para honrar a memória das 105 
pessoas que em 2014 morreram “sem 
família, sem abrigo e sem amor”, a 
Irmandade realizou uma missa de 
sufrágio na Basílica dos Mártires, no 
Dia Internacional dos Sem Abrigo e da 
Erradicação da Pobreza. “Esta é para 
nós a mais bela e a mais difícil de todas 
as obras de misericórdia”, afirmou o 
irmão-provedor Pedro Vasconcelos, 
no final da eucaristia.

Por toda a igreja, podia ler-se os 
nomes desses homens, mulheres e 
crianças nas fitas brancas que pen-
diam dos bancos de madeira. “As 105 
pessoas que a Misericórdia acompa-
nhou até à sua última morada não 
tiveram quem os escutasse no seu 
calor. Restou-lhes uma sepultura digna 
oferecida pela Misericórdia”, disse o 
padre no início da homilia, presidida 
pelo bispo auxiliar de Lisboa, Joaquim 
Mendes.

Mas quem são estas 105 pessoas 
sepultadas em 2014? Segundo o pro-
vedor, Pedro Vasconcelos, “muitos são 
imigrantes clandestinos, a quem muitas 
vezes já foi retirada a documentação”, 
o que explica os nomes desconhecidos 
em alguns dos casos. São pessoas que 
morrem nas ruas, em casa ou nos 
hospitais, encaminhadas depois para 
o Instituto de Medicina Legal (IML) e 
cuja família não reclama o corpo. 

Muitas vezes, os voluntários que 
acompanham os funerais são noti-
ficados de véspera e vão a mais do 
que uma cerimónia no mesmo dia. O 
desgaste psicológico a que estão sujei-
tos obriga a que, por vezes, recebam 
apoio de um sacerdote. “É de facto um 

Ana Cargaleiro de Freitas

esforço humano muito grande estar ao 
sol e à chuva, em qualquer altura, sem 
escolha. Mas a nossa consolação tem 
sido saber que está lá sempre gente”, 
disse o provedor.

Desde maio de 2004 que um re-
presentante da Irmandade acompanha 
estas cerimónias, na presença de um 
padre e de um responsável da agên-
cia funerária, levando velas, flores e 
orações. No último ano, foram enter-
rados 55 homens, 34 mulheres, nove 
crianças e sete desconhecidos, cujos 
nomes foram lidos e relembrados 
durante a eucaristia. Em dez anos, 
foram 1257 enterros.

“Quando se chamou pelo nome 
de cada um deles, todos passaram a 
ser conhecidos e cada um passou a ter 
uma data de irmãos. E para eles que 
estão lá em cima esse foi, certamente, 
o momento mais agradável e conso-
lador”, disse o provedor visivelmente 
emocionado. 

Para concluir a celebração, o bispo 
auxiliar de Lisboa agradeceu a opor-

tunidade de “partilhar esta memória” 
e lembrou que a “única bagagem que 
levamos connosco para a sepultura é 
o bem que fizemos”.

Neste Dia Internacional dos Sem-
-abrigo e da Erradicação da Pobreza, a 
cerimónia organizada pela Irmandade 
contou ainda com as vozes do coro 
Scherzo. “A beleza e a harmonia 
também são uma forma de chegar 
a Deus”, aludiu o provedor Pedro 
Vasconcelos. No final da missa, a 
maestrina Sofia Norton agradeceu e 
retribuiu o elogio manifestando a sua 
admiração pelo trabalho desenvolvido 
pela Irmandade da Misericórdia e de 
São Roque de Lisboa. “Nós cantamos 
sempre, sempre, sempre que podemos 
na missa dos sem-abrigo. Já o fazemos 
há quatro ou cinco anos. Sentimo-nos 
enriquecidos por poder vir aqui cantar, 
somos uns sortudos. Cantamos de 
coração cheio”, afirmou.

Recorde-se que os funerais são 
financiados pela Santa Casa da Mise-
ricórdia de Lisboa.

NÚMEROS

105
enterros
Em 2014, a Irmandade da Misericórdia 
e de São Roque de Lisboa acompanhou 
o enterro de mais de uma centena de 
pessoas. 

1257
pessoas
Desde que iniciou esta atividade, 1257 
pessoas, muitas de identidade desconhe-
cida, já foram sepultadas pela Irmandade. 

Iniciativa decorreu na 
Basílica dos Mártires
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Estreitar laços
através de petiscos

Quarta edição do Festival 
do Petisco da Misericórdia 
de Oliveira do Bairro 
deixou os visitantes de água 
na boca e de estômagos 
bem recheados

Rojões, moelas, pataniscas, feijoada 
de leitão, e tantas mais iguarias típicas 
da gastronomia regional marcaram 
presença em mais uma edição do 
Festival do Petisco. Pelo 4º ano con-
secutivo, a iniciativa da Santa Casa 
da Misericórdia de Oliveira do Bairro 
deixou os visitantes de água na boca 
e de estômagos bem recheados. Im-
possível resistir.

Passavam poucos minutos das 
seis da tarde quando os primeiros 
visitantes começaram a chegar à 
Santa Casa. De imediato seguiam 
para o refeitório. Ali, o prato do dia: 
praticamente todas as delícias da re-
gião. Com um delicioso aroma no ar, 
trocam-se cumprimentos, revêem-se 
amigos, e como não podia deixar de 
ser, petisca-se. O objetivo de trazer 
a comunidade até às instalações da 
Misericórdia começa a cumprir-se. 

Até ao final da noite, foram largas as 
dezenas de pessoas a marcar presença.

Jorge Abrantes, provedor da ins-
tituição, confirma-nos o objetivo da 
atividade. “Abrir a Misericórdia à 
comunidade. Sensibilizar a popula-
ção para as causas da Santa Casa. 
Podíamos escolher um restaurante da 
região para este evento, mas queremos 
que aconteça aqui, na nossa casa”, 
continua.

À semelhança das edições ante-
riores, as verbas angariadas revertem 
para um fim específico. Em 2014, a 
escolha recaiu sobre o apoio à inter-
venção comunitária. “Adquirimos re-
centemente duas viaturas e os fundos 
angariados vão ajudar a concretizar 
o pagamento das mesmas”, explicou 
o provedor, sublinhando ainda que 
“mais do que as receitas angariadas, 
o importante é que a comunidade se 
aproxime de nós”. 

Para que as ações da instituição 
tenham uma mais ampla difusão e 

Petiscos para mostrar a 
Santa Casa à comunidade

Vera Campos

divulgação, o 4º Festival do Petisco 
ficou marcado, também, pela assi-
natura do protocolo com a Confraria 
dos Rojões da Bairrada. Tendo como 
objetivos preservar, promover e divul-
gar os genuínos rojões da Bairrada e 
toda a gastronomia e cultura gastro-
nómica desta região, Jorge Abrantes 
acredita que a ligação protocolar com 
a confraria será “uma forte aliada na 
divulgação das ações da Misericórdia, 
sensibilizando o território para as 
causas da instituição”.

Maria Helena e Fátima Pinto estão 
pela primeira vez no Festival do Pe-
tisco. Laços familiares e de amizade 
ligam-nas à Santa Casa de Oliveira do 
Bairro, mas nunca antes tinham parti-
cipado na iniciativa. Ao Voz das Mise-
ricórdias, confessam-se “rendidas” às 
iguarias, e congratulam a Misericórdia 
pela iniciativa. “É muito importante 
esta abertura á comunidade”, dizem, 
ao mesmo tempo que acrescentam ser 
preciso “desmistificar ideias erradas 
sobre estes espaços”. Manuel ‘Pato’, 
utente da Misericórdia, está familiari-
zado com o festival desde a primeira 
edição. Mesmo assim, não deixa de ser 
surpreendido pelo suculento polvo. 
Em poucas palavras, resume tudo: 
“Parabéns às cozinheiras”.

Festival do Petisco ficou 
marcado, também, pela 
assinatura do protocolo com 
a Confraria dos Rojões da 
Bairrada

Receitas nas misericórdias

Chanfana e aletria
de Oliveira do Bairro

Chanfana de Borrego Aletria

INGREDIENTES: 30 pessoas INGREDIENTES: 25 pessoas

MODO DE PREPARAção:

MODO DE PREPARAção:

20 kg de borrego cortado em pedaços 
não muito pequenos 
300 g de toucinho ou banha de porco 
200 g de alho 
1,5 kg cebola cortada em rodelas meia 
lua 
1oo g de salsa 
8 folhas de louro 
150 g de colorau ou pimentão doce 
0,5 l de azeite 
4,5 l de vinho branco 
4,5 l ml de vinho tinto 
2 l de água
Sal q.b. 
Pimenta q.b.

10 l água
2 kg Aletria
Sal q.b 
125 g de manteiga 
Casca de 2 limões grandes 
2,5 Kg de açúcar 
4 paus de canela 
Canela q.b para decorar

Coloque a carne em caçoilas de barro 
e junte os restantes ingredientes. Tape 
e deixe repousar cerca de 24 h, leve ao 
forno pré-aquecido a 180º e deixe cozi-
nhar durante 3 horas. Passadas 3 horas 
e meia, está pronto a servir. Acompanhe 
este prato com batata cozida e grelos 
cozidos. Bom apetite!

Coloque um tacho ao lume com a água, 
o sal, a casca de limão e o pau de canela. 
Quando levantar fervura junte a aletria. 
Deixe cozinhar bem e acrescente o açú-
car. Coloque em travessas/ pratos de barro 
e polvilhe com canela. Bom apetite!
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Oficina da memória em Campo Maior
A Santa Casa da Misericórdia de Campo Maior lançou recentemente o projeto 
Oficina da Memória M@ior. O objetivo é promover a estimulação cognitiva de 30 
pessoas com demências.

‘Fisgas’ é mascote de centenário
Santa Casa da Misericórdia 
de Chaves celebrou o 
primeiro centenário do seu 
lar de infância e juventude, 
a Escola de Artes e Ofícios 
Prof. Nuno Rodrigues

A Misericórdia de Chaves celebrou 
recentemente o centenário da sua 
Escola de Artes e Ofícios Prof. Nuno 
Rodrigues. Momentos desportivos, 
culturais e solenes marcaram o dia 
em que foi apresentada a mascote da 
instituição “Fisgas”.     

Segundo o provedor, a mascote vai 
de encontro ao espírito das crianças 
através de aspetos como “irreverência, 
determinação, criatividade e espírito 
de entreajuda”. O “Fisgas” nasceu 
através de um trabalho que envolveu 
não só a equipa técnica mas também 

os jovens daquele lar de infância e 
juventude.

Ao serviço das crianças e jovens, 
continuou João Paulo Abreu, estão 
diversas equipas multidisciplinares, 
técnica, educativa, de apoio escolar 
e auxiliar cujo objetivo é integrar 
os jovens no contexto social que os 
rodeia de forma a trabalhar as suas 
competências pessoais e sociais, bem 
como a responsabilidade e autonomia. 
Um trabalho que “não é fácil”, disse.

“Estamos constantemente a rece-
ber crianças novas com problemáticas 
diferentes das que cá residem. E 
compete aos técnicos encontrar as 
melhores estratégias no sentido de 
que essas crianças e jovens se consi-
gam integrar com a maior brevidade 
possível e com sucesso. É um trabalho 
diário muito cansativo e esgotante mas 
muito motivador”.

Segundo nota da instituição, as 
comemorações tiveram início pela 

manhã com um torneio de futebol 
entre os jovens, colaboradores e pro-
vedor da instituição. Jogos tradicionais 
entre outras atividades desportivas 
ocuparam o resto do dia.  

As comemorações do centenário 
foram ainda mote para uma exposição 
fotográfica que faz uma retrospetiva 
dos 100 anos de vida da instituição 
e para a apresentação de um vídeo 
promocional que representará a Escola 
de Artes e Ofícios em eventos internos 
e externos. 

O dia foi ainda celebrado com uma 
eucaristia presidida pelo bispo de Vila 
Real. Durante a homilia, D. Amândio 
Tomás dirigiu palavras de incentivo 
aos jovens. “Aproveitem a oportuni-
dade, mãos à obra, aplicai-vos, porque 
o trabalho dignifica”, afirmou.

Ao fecho desta edição, recebemos 
com pesar a notícia do falecimento do 
provedor João Paulo Abreu. À família, 
os nossos mais sinceros sentimentos.

Bethania Pagin

Escola é um lar  
de infância e juventude
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Seia quer avançar 
com turismo sénior
Quinta da Tapada foi doada 
há cinco anos à Santa Casa 
da Misericórdia de Seia, que 
ali pretende criar um espaço 
dedicado ao turismo, mas 
com atenção aos idosos

O gesto de um benemérito de Seia foi 
um passo decisivo para que a Santa 
Casa da Misericórdia de Seia pudesse 
começar a dar corpo a uma vontade 
antiga: fazer nascer um projeto li-
gado ao turismo em espaço rural. A 
autarquia já aprovou o projeto mas 
a Misericórdia conta apresentar uma 
candidatura no âmbito do Portugal 
2020 para conseguir fazer face ao 
investimento necessário.

Em agosto de 2009 foi feita em 
Lisboa a escritura da doação da Quinta 
da Tapada, então propriedade de 
João Gomes Pinto, médico de Seia 
que mesmo não tendo ligação à Mi-
sericórdia, decidiu doar a casa onde 
viveu à instituição. A contrapartida? 
Apenas uma: a manutenção do nome. 
Quando foi entregue à Santa Casa, o 
edifício tinha já sido alvo de obras de 
melhorias e adaptação, acompanha-
das pela filha de um dos beneméritos, 
que é arquiteta.

Teresa Gonçalves

A casa está integrada numa pro-
priedade com cerca de 10 hectares de 
terreno e situada a três quilómetros da 
cidade, num sítio chamado Vales. Para 
além da casa de habitação e anexos, 
a quinta tem uma grande extensão de 
floresta, souto e terra para cultivo. Lá 
existem ainda vários pontos de água. 

Segundo o provedor, Alcides Hen-
riques, o projeto da Misericórdia visa 
transformar a casa principal e os 
anexos num espaço com oito quartos, 
todos com ligação a um salão prin-
cipal. “A traça arquitetónica vai ser 
mantida, mas o interior vai ser sujeito 
a alterações para ser convenientemen-
te aproveitada para aquilo a que está 
destinada, o turismo sénior”.

A Santa Casa de Seia pretende 
ainda proceder a adaptações na parte 
exterior da casa, nomeadamente no 
átrio e na zona envolvente, adaptando-
-a para a realização de atividades ao 
ar livre. A intenção é aproveitar ao 
máximo a estadia em ambiente de 
campo. Passeios, convívios, ativida-
des relacionadas com a floresta e a 
agricultura são algumas das ideias. No 
total, segundo o provedor, “estamos 
a falar de um investimento na ordem 
dos 500 mil euros aproximadamente”.

A Santa Casa gostaria, no entanto, 
que o próximo ano fosse decisivo, 
embora ainda não haja decisão sobre o 

modelo de gestão a dotar para aquele 
espaço turístico. Em causa, explicou 
Alcides Henriques, está a exploração 
direta ou a concessão a uma outra 
entidade. “Naturalmente que o obje-
tivo é social, não tem uma finalidade 
puramente comercial”, destacou o 
provedor, lembrando ainda que aquela 
quinta irá transformar-se num grande 
espaço de lazer e bem-estar.

Neste momento, a Quinta da Ta-
pada é explorada pela Misericórdia 
em duas vertentes: agrícola e pedagó-
gica. Naquele espaço são cultivadas 
azeitonas, maçãs, peras, ameixas etc. 
A produção é pequena, mas tudo é 
aproveitado para consumo interno 
da instituição.

Na parte pedagógica, as crianças 
que frequentam o jardim-de-infância 
da Santa Casa fazem passeios à quinta, 
onde, entre outras atividades, têm a 
oportunidade de apanhar fruta, fazer 
piquenique e no tempo das castanhas 
também se realiza o tradicional ma-
gusto. Na Quinta da Tapada, os mais 
pequenos têm ainda a oportunidade 
para conhecer de perto os animais 
que ali são criados, alguns porcos e 
galinhas. A visita do jornal à quinta 
foi acompanhada pelo provedor, mas 
também pelo presidente da Assem-
bleia Geral da Misericórdia, Fernando 
Béco.

Quinta foi doada à 
Santa Casa de Seia

‘Mãos com vida’ 
com mais  
de 700 visitas
Santa Casa de Amarante 
lançou projeto “Mãos com 
Vida” com vista a promover 
um intercâmbio entre as 
Misericórdias do distrito do 
Porto e valorizar os idosos

A sexta edição do projeto “Mãos com 
Vida”, da Misericórdia de Amaran-
te, recebeu a visita de mais de 700 
pessoas. O projeto surgiu com vista 
a um duplo objetivo: promover um 
intercâmbio entre as Misericórdias 
do Secretariado Regional do Porto da 
União das Misericórdias Portuguesas, 
mas, ao mesmo tempo, valorizar os 
idosos que as Santas Casas apoiam 
diariamente.

Segundo nota da Misericórdia 
de Amarante, o nome do concurso 
resulta da experiência de convívio 
com os idosos. “Estando atentos, 
apercebemo-nos de que os idosos 
simbolizam muito a sua vida pelas 
suas mãos. Fazem mesmo o gesto 
de mostrar as mãos como forma de 
demonstrar que tiveram uma vida de 
trabalho, de cuidado com a família…”

No entanto, continua a nota, “os 
idosos também demonstram que 
apesar da vida de trabalho, ainda 
sentem que são capazes de fazer 
muitas coisas, de demonstrar pelas 
suas mãos que ainda são ativos, que 
são parte viva da nossa sociedade. 
Neste sentido, pensou-se no nome 
do concurso para simbolizar toda esta 
vida que os idosos já viveram, bem 
como a vida que ainda têm, as suas 
competências e capacidades”.

Para a edição de 2014, o tema 
lançado às Santas Casas do distrito 
do Porto foi a agricultura familiar. O 

mês de setembro, embora marcado 
pelo fim do verão, foi vivido em jeito 
de primavera na Misericórdia de 
Amarante, refere a nota. “O cheiro a 
flores, a terra e a pureza da natureza 
invadiram as almas de todas as pes-
soas que connosco participaram na 
exposição”.

Esta sexta edição contou com 
a participação de 11 Misericórdias 
e, ao todo, foram apresentados 18 
trabalhos. A sua inauguração coinci-
diu com a reunião dos Secretariados 
Regionais do Norte em Amarante e 
por isso muitos foram os provedores 
a ter a oportunidade de apreciar a 
iniciativa. Além dos dirigentes, a 
Misericórdia refere no comunicado 
que “orgulhamo-nos de ter recebido 
cerca de 725 pessoas naquela que é 
a nossa casa”. Pessoas de todas as 
idades tiveram oportunidade de ver 
os trabalhos do “Mãos com Vida”, 
entre elas, crianças das escolas, in-
fantários e cooperativas de educação 
e reabilitação de cidadãos inadaptados 
(CERCI) da região.

“O espaço era de descontração, 
onde as flores e alfaias abrilhantavam 
o ambiente de uma quinta tradicional 
portuguesa recriada aos mais peque-
nos detalhes, inclusivamente, onde 
não faltaram os animais para dar mais 
realismo ao cenário. Foram realmente 
momentos de muita alegria, boa dis-
posição e boa energia que não seriam 
possíveis sem o imprescindível apoio 
dos voluntários, amigos, familiares e 
colaboradores”, concluiu a nota.

As Misericórdias que aderiram 
à iniciativa foram Maia (que ficou 
com o primeiro lugar do concurso), 
Porto, Lousada, Gaia, Penafiel, Baião, 
Felgueiras, Vila do Conde, Paços de 
Ferreira e Marco de Canaveses.

Foram 11 as Santas 
Casas a participar
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Caminhada em Torres Novas
A Santa Casa da Misericórdia de Torres Novas dinamizou recentemente 
uma caminhada solidária, na Semana pelo Combate à Pobreza  
e Exclusão Social, que angariou alimentos para famílias carenciadas.

Alhos Vedros volta a ser 
‘Alius Vetus’ por um dia
Santa Casa da Misericórdia 
de Alhos Vedros recriou 
uma feira medieval para 
lembrar a data em que  
o rei D. Manuel I atribuiu  
à vila o “Foral Manuelino”

A Misericórdia de Alhos Vedros recriou 
uma feira medieval para lembrar a 
data em que o rei D. Manuel I atribuiu 
à vila o “Foral Manuelino”. Nesta via-
gem até ao ano de 1514, a vila voltou 
a chamar-se Alius Vetus, designação 
da altura, e os mercadores montaram 
as suas tendas no largo da Misericór-
dia. Um dia de festa para o qual os 
colaboradores da Santa Casa uniram 
esforços com a autarquia e associa-
ções do concelho para proporcionar 
um espetáculo para a comunidade. 
“O objetivo era aproximar-nos das 
pessoas e acho que conseguimos 
porque estão todos satisfeitos”, disse 
o provedor Alberto Morgado. 

A tarde arrancou com a encenação 
de um julgamento da inquisição junto 
do pelourinho, pelo núcleo de artes 
performativas “Moinhos de Vento”. 
Mais de uma centena de habitantes 
aguardou expectante a decisão dos 
juízes sobre os crimes cometidos por 

Ana Cargaleiro de Freitas

dois rapazes: a falha no pagamento 
dos impostos e uma relação amorosa 
com a aia de uma importante figura 
da região. Todos respiraram de alívio 
quando, já no final da peça, a figura 
da rainha D. Leonor impediu a con-
denação dos prisioneiros à fogueira: 
“Cumpra-se a vontade d’el Rei. Sois 
livres”. Segundo a funcionária da 
Santa Casa responsável pelo evento, 
Eduarda Silva, nesta ficção pretendeu-
-se “representar uma visão de época, 
em que não pagar os impostos era 
motivo suficiente para ser queimado 
ou enforcado”. 

Na cena seguinte, as personagens 
principais foram os idosos e crianças 
da Santa Casa, que desfilaram, de 
mãos dadas, ostentando 14 placas 
com as obras de misericórdia. Os pe-
queninos voltaram a brilhar quando a 
creche “O Varino” subiu ao palco para 
cantar. Apesar da tenra idade não se 
enganaram na letra. “É uma casa bem 
pequenina que nasceu de um sonho 
de uma rainha. É uma casa antiga com 
muita história, que ficará para sempre 
na minha memória”. 

Não resistimos a entrar na igreja 
da Misericórdia, quando se fizeram 
ouvir as vozes do grupo coral “Alius 
Vetus”. Junto do altar, mais de 30 
homens evocaram uma das manifes-
tações musicais mais antigas do Oci-

dente, o canto gregoriano, e depois de 
um “Ámen”, com o qual concluíram a 
atuação, seguiram-se muitas palmas 
e o elogio do provedor.

Cá fora, famílias e amigos conver-
savam animados enquanto percorriam 
o mercado por entre as tendas dos 
sapateiros, alfaiates e videntes. Os 
olhares dirigiram-se para o palco 
quando as funcionárias da Santa Casa 
se colocaram debaixo dos holofotes 
e apresentaram um espetáculo com 
coreografias alusivas aos elementos da 
natureza: ar, terra, água, fogo. 

A diretora dos serviços administra-
tivos da Misericórdia, Célia Guilherme, 
entregou-se ao papel de fogo “com 
muita garra” e sublinhou que este foi 
o resultado de um trabalho de equipa. 

“Nesta altura existe sempre uma união 
de esforços para um bem comum e 
para elevar aquilo que é a imagem 
da instituição, que hoje sai bem vista 
pela comunidade”. 

Na plateia, Agrinalda Gomes, 
habitante de Alhos Vedros, assistiu 
entusiasmada a este “reviver da his-
tória” e concluiu que “nos tempos que 
correm a importância da Misericórdia 
é cada vez maior”.

O perfume do rosmaninho mis-
turado com o odor dos javalis (ofe-
recidos à Misericórdia) assados na 
brasa abriu o apetite dos presentes, 
que se regalaram com o caldo verde 
fumegante, carnes assadas e outras 
iguarias, servidas em pratos de barro 
e confecionadas pelos colaboradores 
da Santa Casa. Nesta noite que parecia 
de verão, a luz suave das velas, tochas 
e lamparinas ao longo do jardim criou 
um ambiente intimista que todos 
pareceram apreciar. 

O palco voltou a iluminar-se para 
receber as danças históricas interpreta-
das pelas crianças da creche da Santa 
Casa, “O Charlot”, e pelo Grupo de 
Danças Antigas da Associação Alius 
Vetus, através de atuações marcadas 
por passos graciosos e figurinos de 
época.

Para encerrar as comemorações, 
um espetáculo de fogo, pelo grupo Gil-

Festa para celebrar 
514 anos do foral

teatro, que encantou especialmente as 
crianças. “Cospe mais fogo”, pediam 
entusiasmadas. Neste dia de festa, 
todos recordaram e homenagearam 
a história da Misericórdia e da vila 
de Alhos Vedros. Uma iniciativa que 
só foi possível graças aos esforços dos 
colaboradores da Santa Casa e aos 
donativos e empréstimos de comer-
ciantes locais. 

Os provedores de Setúbal, Pal-
mela, Sines, Barreiro, Grândola e 
Almada estiveram presentes nas co-
memorações, assim como a diretora 
do Centro Distrital da Segurança Social 
de Setúbal e o presidente da Câmara 
Municipal da Moita. 

No seu discurso, o autarca Rui 
Garcia chamou a atenção dos pre-
sentes para o facto de a Misericórdia 
ser anterior ao foral: “Quando a vila 
teve reconhecimento pela sua impor-
tância já a Misericórdia existia e aqui 
trabalhava”. 514 anos depois, a Santa 
Casa tem mais de 400 trabalhadores, 
19 respostas sociais e cerca de 800 
utentes. “A Misericórdia de Alhos 
Vedros são as pessoas que a fazem, os 
obreiros do dia-a-dia, com um papel 
determinante na modelação do nosso 
concelho”, destacou.

A feira medieval promovida pela 
Santa Casa da Misericórdia de Alhos 
Vedros teve lugar no dia 18 de outubro.

Famílias e amigos 
conversavam animados 
enquanto percorriam o 
mercado por entre as tendas 
dos sapateiros, alfaiates etc

O perfume do rosmaninho 
misturado com o odor 
dos javalis (oferecidos à 
Misericórdia) assados na 
brasa abriu o apetite
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Cortejo de oferendas 
em Ponte da Barca 
A Misericórdia de Ponte 
da Barca recriou uma 
tradição antiga que ainda 
está presente na memória 
coletiva das pessoas do 
concelho

Num piscar de olhos, voltámos a 
1955. Nas ruas da vila de Ponte da 
Barca desfilam homens e mulheres de 
tamancos, alguns descalços, roupas 
tecidas nos teares lá de casa, carros 
com vacas de cornos enormes (ca-
racterísticos da raça Barrosã) e rodas 
que chiam sem parar anunciando ao 
mundo que vão a caminho. Ouvem-se 
cantares típicos do Alto Minho ao som 
das vozes agudas de homens e mulhe-
res acompanhados pelas concertinas. 
Os olhos enganam-nos e, por mais que 
nos digam que aquelas são gentes de 
outros tempos, o certo é que estamos 
em 2014. No domingo quente de 26 de 

Susana Ramos Martins

Outubro, data escolhida para celebrar 
a semana dos festejos dos 430 anos da 
Misericórdia local com a recriação do 
cortejo de oferendas de 1955. 

Segundo a historiadora Maria 
Antónia Lopes, os cortejos de ofe-
rendas foram uma das modalidades 
de angariação de fundos adotadas 
pelas Misericórdias para fazer face às 
dificuldades financeiras decorrentes 
da II Guerra Mundial. Entre 1943 e 
1968, a Misericórdia de Ponte da Barca 
organizou nove cortejos, que surgiram 
em resposta às dificuldades financeiras 
da instituição, nomeadamente do 
hospital e do asilo, e ao consequente 
crescimento das despesas. 

O atual provedor, António Bouças, 
lembra que naquela altura não havia o 
apoio dos fundos comunitários e, por 
isso, organizavam-se os cortejos em 
que participava toda a comunidade. 
“Ponte da Barca é um concelho essen-
cialmente rural com grande dispersão 
demográfica, tem 25 freguesias e 
todas faziam-se representar trazendo 

madeira, trazendo toda a espécie de 
géneros e mesmo dinheiro. Fazia-se 
um grande desfile que atravessava a 
vila e terminava em frente ao hospital. 
Era uma festa”. 

Uma festa que deu frutos e marcou 
a história daquele município do Par-
que Nacional da Peneda Gerês: o hino 
de Ponte da Barca e a criação de um 

grupo de folclore. “O hino, que é muito 
querido aqui na terra, nasceu preci-
samente num desses cortejos quando 
uma pessoa começou a cantar umas 
quadras. Um dos ranchos folclóricos 
muito conhecido, aqui de uma das 
freguesias do concelho, nasceu pre-
cisamente num dos cortejos em que 
as pessoas se divertiram, dançaram e 

depois foram para a respectiva fregue-
sia e começaram a pensar: então por 
que é que não fazemos um rancho? A 
data da fundação desse rancho coin-
cide com um cortejo de oferendas”, 
recorda o provedor. Por isso, António 
Bouças não hesita em afirmar que os 
cortejos de oferendas “sempre tiveram 
uma grande importância naquele mu-
nicípio”. “As memórias coletivas dos 
cortejos cruzam-se com as memórias 
das pessoas”, afirma.  

Memórias partilhadas por Clemen-
tina, de 76 anos e natural de Arcos 
de Valdevez, e Rosalina, de 80 anos, 
natural de uma das freguesias de Ponte 
da Barca: Vila Chão. A primeira está 
sentada a assistir ao cortejo, tal como 
fez há 59 anos, a segunda volta a des-
filar com graça e alegria. Rosalina não 
falhou nenhum dos desfiles realizados 
na década de 50. Aos 80 anos não 
quis perder a oportunidade de voltar 
a participar. “A gente, antigamente, 
trazia outras coisas como carros com 
madeira, cestos de milho, feijão, ba-
tatas, cebolas. Eu estou a gostar, está 
bem para o mundo de agora”. 

Representante desse “mundo de 
agora”, Sofia, uma barquense com 21 
anos, também desfilou para “os mais 
novos aprenderem a recriar as tradi-
ções mais antigas e a terem contacto 
direto com as coisas de outrora, como 
objetos que já não existem e com a 
agricultura”. “É importante porque faz 
parte da nossa cultura”. 

Os tamancos são alguns dos ob-
jetos a que Sofia se referia. Os carros 
de bois, as cestas com os produtos do 
campo, os cantadores e as concertinas, 
os animais pela rua. Está tudo lá, como 
numa máquina do tempo. E a alegria 
dos habitantes das 25 freguesias de 
Ponte da Barca que disseram, mais 
uma vez, presente quando a Miseri-
córdia deles precisou. Desta vez não 
foi para ajudar o hospital, onde nasceu 
a geração de 60, mas para recordar 
uma das vivências que mais memórias 
coletivas deixou naquele município. 
Porque à chamada para socorrer o 
hospital e o trabalho da Santa Casa, 
nunca ninguém faltou doando o que 
de melhor tinha em casa. 

Hoje o hospital está transformado 
numa unidade de cuidados continu-
ados e a Santa Casa da Misericórdia 
de Ponte da Barca já não precisa dos 
cortejos de oferendas para sobreviver. 
Hoje é a instituição que ajuda muitos 
a sobreviver com a sua cantina social, 
onde serve cerca de 100 refeições di-
árias, com os cerca de 160 empregos 
que produz, com um lar de terceira 
idade com 80 utentes, um serviço 
de apoio domiciliário também com 
cerca de 80 utentes, uma creche/
jardim-de-infância com 120 crianças 
e um centro de ocupação de tempos 
livres de crianças também na ordem 
dos 80 miúdos. 

Cortejo reuniu pessoas 
de 25 freguesias

Vaca de raça barrosã 
é típica da região



www.ump.pt outubro 2014   vm 15

Investigação sobre Ébola
A Comissão Europeia anunciou recentemente que vai atribuir um 
montante de 24,4 milhões de euros do orçamento da União Europeia, 
para financiar cinco projetos de investigação do vírus Ébola.

Reviver a tradição 
em São João da Madeira
Santa Casa da Misericórdia 
de São João da Madeira 
promoveu uma desfolhada 
para crianças e idosos,  
que não deixaram a tarefa 
em mãos alheias 

A chuva fez alterar os planos, mas 
não teve efeitos secundários. Nem 
na boa disposição, nem na animação 
que reinou durante toda a manhã 
no Centro Infantil da Santa Casa da 
Misericórdia de São João da Madeira. 
Afinal, não é para menos. É dia de 
desfolhada. Na instituição, crianças 
e seniores não deixaram a tarefa em 
mãos alheias e era vê-los a debulhar 
com todo o afinco e entusiasmo. Elas 
de avental e lábios pintados. Eles de 
camisa xadrez e de bigodinho no 
rosto. Uns e outros com chapéu de 
palha viveram e reviveram umas das 
mais antigas tradições populares. Foi 
no dia 15 de outubro.

O Luís diz que não gosta de milho 
na sopa. O Gonçalo lembra que o mi-
lho vai ser transformado em farinha. 
O Afonso e a Marta explicam que o 
avental e o lenço servem para “não 
sujar a roupa”. De uma pura ingenui-
dade, apreciá-los a aprender com os 
mais velhos é de uma ternura mara-
vilhosa. Uma experiência que Maria 
Alves e Alice Silva, utentes seniores da 
Misericórdia, não se cansam de repetir. 
A primeira recorda-se das desfolhadas 
vividas “em casa da vizinha, com bolo 
quente e vinho”. Alice Silva vivia a 
época na sua própria casa. “Tínhamos 
milho e fazíamos as desfolhadas em 

Vera Campos

casa pela noite adentro. Com muita 
música, era uma animação”. Para as 
duas amigas, a atividade é “fantástica 
e muito importante para fortalecer os 
laços entre gerações diferentes”.

Marta Vidinha, diretora técnica 
do Centro Infantil, explica precisa-
mente essa intenção de “promover a 
intergeracionalidade” numa sociedade 
que, cada vez mais, “tem perdido os 
valores de respeito pelos mais velhos”. 
Além da desfolhada, ao longo do ano 
são desenvolvidas várias iniciativas 
conjuntas. Recentemente, o Dia dos 
Avós foi “mais um exemplo” do que 
se pretende na instituição de São 
João da Madeira. “São dias de muito 
entusiasmo” para todos e a desfolhada 
não foi exceção. Pequenos e graúdos, 
com a mesma paixão e satisfação. 
Cansados de dançar e cantar a boa 
música popular portuguesa. “É milho-
-rei/milho vermelho/cravo de carne/
bago de amor /filho de um rei/que 
sendo velho/volta a nascer/quando 
há calor…”

Antes da desfolhada e para que 
os meninos e meninas da Santa Casa 
vivenciassem a experiência completa, 
todos rumaram a uma quinta, na 
semana anterior, onde apanharam o 
milho, debulharam as espigas e ainda 
aproveitaram para conhecer alguns 
animais que ali viviam. 

Alguns dias depois, a aventura 
continuou no Parque Temático Mo-
linológico de Oliveira de Azeméis, 
onde puderam assistir à transformação 
do milho em farinha, e depois em 
pão. “É muito importante para nós 
mostrar-lhes e ensinar um pouco dos 
nossos usos e costumes”, frisou Marta 
Vidinha ao Voz das Misericórdias. 

Conhecer tradições 
com idosos

Desfolhada à moda antiga em Vagos

A Misericórdia de Vagos 
organizou uma desfolhada 
à moda antiga que 
proporcionou aos idosos 
uma manhã de convívio  
e partilha

A Misericórdia de Vagos organizou 
uma “desfolhada à moda antiga” que 
proporcionou aos idosos da instituição 
uma manhã de convívio e partilha de 
experiências.

Esta iniciativa permitiu reviver 
uma antiga tradição, habitualmente 
organizada no fim do verão. Neste 
dia, homens e mulheres juntavam-se 
para retirar as folhas das maçarocas 
na expetativa de encontrar o milho 
rei, uma maçaroca de milho vermelho 
que, segundo a tradição, obrigava a 
beijar todos os participantes da roda. 

Segundo nota da Santa Casa da 
Misericórdia de Vagos, apesar de 
“tanto trabalho e suor” nenhum dos 
idosos foi contemplado com o tão 
ambicionado um milho rei.

Combater 
a pobreza 
e a exclusão 
na Covilhã
Santa Casa da Misericórdia 
da Covilhã promoveu 
diversas iniciativas inseridas 
na campanha “Pelo 
Combate à Pobreza 
e à Exclusão Social”

A Santa Casa da Misericórdia da Co-
vilhã promoveu, ao longo de outubro, 
diversas iniciativas inseridas no âmbito 
da campanha “Pelo Combate à Po-
breza e à Exclusão Social”. Criado em 
2010, o movimento que visa mobilizar 
e sensibilizar a sociedade portuguesa 
para a problemática da pobreza e 
exclusão social, enquanto efetivas vio-
lações dos mais elementares Direitos 
Humanos. Entre outras ações, a Mi-
sericórdia organizou uma conferência 
que contou com a presença do bispo 
da Guarda, D. Manuel Felício.

Já na terceira edição, a conferência 
subordinada ao tema “Pela Inclusão, o 
papel das Misericórdias” decorreu no 
dia 16 de Outubro, no Salão Nobre da 
Câmara Municipal da Covilhã. Além 
do bispo, o encontro contou com 
um investigador da Universidade da 
Beira interior, Alcides Monteiro. O 
objetivo da iniciativa refere nota da 
Misericórdia da Covilhã, é disponibi-
lizar a toda a comunidade um espaço 
de reflexão, partilha e debate sobre 
diversas temáticas mobilizadoras, 
gerando assim “novos pensamentos 
e comportamentos”.

Uma campanha de recolha de 
livros didáticos e brinquedos foi outra 
das atividades. Com a participação 
de crianças e idosos que frequentam 
as respostas sociais da instituição, 
foram pintados e decorados baús para 
recolha daqueles bens. Segundo nota 
da Misericórdia, os bens rececionados 
têm uma dupla finalidade. “Uns serão 
entregues, até final de 2014, a famí-
lias carenciadas de todo o concelho 
através da loja social da Santa Casa e 
outros serão utilizados pelas crianças 
que frequentam os infantários da 
Misericórdia”.

Por fim, no dia 17 de outubro, Dia 
Internacional para a Erradicação da 
Pobreza, cerca de 300 utentes, entre 
crianças e idosos, lançaram aos céus 
centenas de balões brancos, cada um 
deles com uma mensagem pensada e 
escrita pelos mais pequenos junto das 
suas famílias. O mote para inspiração: 
ações que possam ajudar a combater 
a pobreza e a exclusão social.
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Humor em noite 
de festa no Barreiro

Misericórdia do Barreiro 
organizou um jantar 
com stand-up comedy 
que proporcionou muitas 
gargalhadas a mais  
de 400 convidados

A Misericórdia do Barreiro organi-
zou um jantar com um espetáculo 
de stand-up comedy, no dia 10 de 
outubro, que proporcionou muitas 
gargalhadas aos mais de 400 convida-
dos, entre os colaboradores e amigos 
da Santa Casa. O objetivo, revelou a 
provedora, Sara de Oliveira, foi “abrir 
as portas da instituição” à comunida-
de, embora de forma simbólica. “A 
maior parte das pessoas passa ao lado 
do portão da Misericórdia e não sabe 
o que está lá dentro”, constata. Entre 
os convidados, estiveram o bispo de 
Setúbal, D. Gilberto de Canavarro, e 
o presidente da Câmara Municipal, 
Carlos Humberto. Os provedores 
das Misericórdias de Setúbal, Alhos 
Vedros, Vila Nova da Barquinha e 

Ana Cargaleiro de Freitas

Vimieiro também marcaram presença.
Em declarações ao VM, a prove-

dora contou que a Misericórdia do 
Barreiro “é um mundo vastíssimo”, 
que envolve o apoio diário a “mais 
de 500 pessoas”. Por isso, continuou, 
aquela iniciativa foi também dedicada 
aos colaboradores. Apesar dos desa-
fios que diariamente enfrentam, nesta 
noite todos riram e alguns até chora-
ram de tanto rir. Para Sara Oliveira, 
isso significa que um dos objetivos foi 
cumprido. “Uma das nossas vontades 
era alegrar os nossos funcionários. É 
muito importante sentir que eles hoje 
estão aqui connosco”.

Ao atravessar os portões da Quinta 
do Porto da Ramagem, onde teve 
lugar a iniciativa, apercebemo-nos 
da adesão dos colaboradores pelo 
número de carros estacionados e pela 
concentração de senhoras e senhores 
em trajes de festa. Acompanhada 
de uma amiga, Fernanda Guerreiro, 
ajudante de lar na Santa Casa, conta, 
visivelmente satisfeita, que “esta é 
uma forma de mostrarmos que somos 
uma grande família”.

Depois do jantar, chegou final-

mente o momento que todos aguar-
davam. Por vir estavam umas boas 
gargalhadas.

Nesta noite de festa, o humor e 
alguma reflexão marcaram presença 
no discurso de Jorge Serafim. Através 
de uma linguagem acessível, pontuada 
pelos inevitáveis regionalismos (o 
humorista começou logo por se apre-
sentar referindo a sua origem alenteja-
na), o uso irrefletido do telemóvel, da 
internet e das redes sociais foi um dos 
primeiros motes para piada.

“Um amigo meu de Beja publicou 
o ano passado no facebook: Hoje é 
um dia triste, morreu a minha avó’. 
370 Pessoas responderam ‘gosto’. Ele 
telefonou para os 370 e perguntou: 
então, o que é que a velha vos fez?”. A 
plateia responde com uma gargalhada 
geral, que incentiva o humorista a 
prosseguir com a crítica aos usos 
indevidos da linguagem. 

“Nós compramos o que nos entra 
pelos olhos. No outro dia, a minha 
mulher disse-me: Jorge vai ao Pingo 
Doce comprar um detergente para a 
loiça. E eu fui comprar…Sonasol com 
oxigénio ativo. Alguém aqui sabe 

Embora seja conhecido entre o público 
como humorista, a principal ocupação de 
Jorge Serafim é contar histórias às crian-
ças e jovens. “A minha atividade diária, 
em contexto escolar e de bibliotecas é a 
produção e mediação de leitura”. Nesse 
âmbito já colaborou com as Misericórdias 
de Beja, Borba, Reguengos de Monsaraz 
e Proença-a-Nova. Para além de contar 
histórias, Jorge Serafim já tem uma obra 
infantil editada, “A minha boca parece um 
deserto”, que apresentou e autografou no 
final do espetáculo.

Contador 
de histórias

qual a função do oxigénio dentro de 
um detergente? Alguém vai comprar 
aquilo porque a panela de pressão fica 
com falta de ar quando faz um cozido 
de grão com mão de vaca?”.

Mais à frente, brincou com o de-
saparecimento de algumas tradições 
seculares, como a troca de correspon-
dência. “Faço um apelo muito sincero 
a quem tem dívidas, não paguem 
nada. Não é por uma questão de dig-
nidade mas os credores são as únicas 
pessoas que ainda nos escrevem uma 
carta em papel. A gente abre a caixa do 
correio e se não for a fatura da água, 
da luz, a carta do banco e do seguro 
do automóvel, ninguém nos escreve. 
Mesmo assim, quando a gente abre a 
caixa do correio, o último resistente da 
palavra, o homem que ainda acredita 
no discurso direto é o professor Bam-
bo”, diz Jorge Serafim, dando ênfase 
a cada palavra que pronuncia. 

“Eu tenho uma amiga, que foi a 
oito consultas do professor Bambo e 
gastou 800 euros porque queria ser 
rica e estava sempre pobre. E às tantas 

ela queixa-se: Professor, a minha vida 
não está a mudar! Tá mudaaando, 
quando cá vieste eras pobre, agora 
estás na miséria”.

Após a atuação, Jorge Serafim 
contou ao VM que analisa o público 
que tem na sua frente e adapta o 
discurso. “Se eu tivesse um público 
muito idoso, não podia fazer piadas 
com telemóveis e redes sociais. Como 
trabalhamos só com a voz e num con-
texto de proximidade, somos leitores 
do público”.

Durante o seu discurso, a pro-
vedora expressou a sua admiração 
por “trabalhadores e voluntários que 
diariamente contribuem com o seu 
esforço e dedicação para esta obra de 
amor ao próximo que há mais de qua-
tro séculos é construída por aqueles 
que dão de si à nossa Santa Casa”. Sara 
Oliveira agradeceu ainda a participa-
ção de entidades locais que “através de 
donativos contribuíram para o sucesso 
que está diante de todos nós. Esta é 
a maior prova de vitalidade da nossa 
organização”. A iniciativa decorreu no 
âmbito das comemorações dos 454 
anos da Misericórdia.

Depois do jantar, chegou 
finalmente o momento 
que todos aguardavam. 
Por vir estavam umas boas 
gargalhadas

Iniciativa reuniu 
mais de 400 pessoas
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Editora lusa inclusiva
A “Luso Reads” é a primeira editora portuguesa a dar resposta 
às necessidades diferenciadas de leitores com dislexia, défice 
de atenção ou doentes de Alzheimer e Parkinson, entre outros.

Cupcakes ‘adoçam’ a comunidade de Azinhaga
Misericórdia da Azinhaga 
promoveu, no dia 8 de 
Outubro, um ‘Workshop 
de cupcakes’ aberto à 
comunidade e que reuniu 
15 participantes

A Santa Casa da Misericórdia da Azi-
nhaga promoveu, no dia 8 de Outubro, 
um ‘Workshop de cupcakes’ aberto à 
comunidade e que reuniu 15 partici-
pantes, interessados em aprofundar os 
seus dotes culinários e que, no final, 
demonstraram interesse em continuar 
a conhecer estas “novas abordagens” 
da doçaria.

O cupcake está na moda e tem 
ganho espaço à mesa dos portugueses. 
Tanto que se têm multiplicado, um 
pouco por todo o lado, as ações de for-
mação que têm por base estes peque-
nos bolos de origem norte-americana.

Filipe Mendes

Vera Santos, licenciada em Estu-
dos Portugueses, trocou os livros pelo 
fogão e “meteu as mãos na massa”, 
criando, em Torres Novas, um ateliê 
dedicado ao design de bolos, atividade 
a que se dedica desde 2008, ano em 
que decidiu confeccionar o bolo do 
segundo aniversário da filha. 

Uma arte que foi aprimorando 
e que agora transmite a outros em 
workshops como o que desenvolveu 
no Centro Comunitário da Santa Casa 
da Misericórdia de Azinhaga, a terra 
natal do Prémio Nobel da Literatura, 
João Saramago.

Esta atividade inscreveu-se num 
conjunto de iniciativas mais vasto que 
pretende “unir a comunidade e contri-
buir para a sua coesão”, segundo disse 
ao Voz das Misericórdias o provedor 
João Saldanha.

“A Azinhaga deve ser das poucas 
aldeias do país a ter uma Misericór-
dia. Apesar da pequena dimensão, 
quer da comunidade, quer da própria 

instituição, a equipa que cá trabalha 
esforça-se todos os dias para apoiar 
quem nos procura”, acrescentou.

“Apesar de não termos bens pró-
prios, apenas os acordos com a Segu-
rança Social, tentamos dar a melhor 
resposta possível aos inúmeros pro-
blemas que existem nestes tempos de 
crise”, sublinhou o dirigente.

geral, o país assistiria a uma situação 
calamitosa”, disse.

Segundo referiu, apesar de os 
apoios escassearem, a instituição 
gere bem e é isso que tem garantido 
a realização de inúmeras atividades e 
a manutenção das respostas sociais.

As origens da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Azinhaga remontam 
ao século XVI. O seu edifício é dessa 
época e nele está inserido um espaço 
que funcionou originalmente como 
hospital, mas há muito tempo que 
a sua atividade estava suspensa. Em 
1986, aquando da sua reativação, a 
Misericórdia assumiu um papel cru-
cial no desenvolvimento local nesta 
freguesia com 38 km² de área e cerca 
de 1800 habitantes. 

Foi então que surgiram inúmeras 
atividades dirigidas não só a idosos e 
crianças mas também à comunidade 
em geral, concretizadas em apoio do-
miciliário, centro de convívio, centro 
de dia, ATL e centro comunitário.

Devolução dos hospitais  
‘é um dever, não é um favor’
Na Santa Casa da 
Misericórdia de Arcos 
de Valdevez, o primeiro-
-ministro afirmou que a 
devolução dos hospitais “é 
um dever, não é um favor”

Na inauguração da unidade de cuida-
dos continuados da Misericórdia de 
Arcos de Valdevez, o primeiro-ministro 
afirmou que a transferência da gestão 
dos hospitais das Misericórdias para 
estas instituições “é um dever, não é 
um favor”. A primeira fase de devolu-
ção deverá ser integrada no protocolo 
bianual de cooperação entre Estado e 
setor social, que está a ser negociado 
com a União das Misericórdias Portu-
guesas, mas também com a União das 
Mutualidades e Confederação Nacio-
nal das Instituições de Solidariedade 
(CNIS). Para além da área social, o 
novo protocolo será estendido não 
só à área da saúde, mas também à 
educação. A cerimónia de inauguração 
teve lugar a 21 de outubro.

Conforme explicou Pedro Passos 
Coelho, o protocolo entre o Estado e 

Ana Cargaleiro de Freitas

setor social para o biénio 2015/2016, 
em fase de preparação, deverá incluir 
“a primeira grande fase de transfe-
rência dos chamados hospitais das 
Misericórdias para as Misericórdias, 
mantendo a sua vocação e ainda assim 
conseguindo ganhos de eficiência na 
ordem dos 25 por cento”. Citado pela 
agência Lusa, o chefe de governo 

Para o provedor da Misericórdia de 
Arcos de Valdevez, Francisco Araújo, 
a presença do primeiro-ministro nesta 
cerimónia de inauguração significa 
“o reconhecimento do governo pelo 
trabalho de uma instituição de um ter-
ritório de baixa densidade do interior”. 

“Neste território de interior, a ação 
de Santa Casa tem-se revelado decisiva 
na disponibilização de respostas sociais, 
serviços de saúde e cuidados continu-
ados à população do concelho, mas 
igualmente da região que usufruem das 
unidades de cuidados continuados que 
a Misericórdia possui”, afirmou aquele 
dirigente, destacando ainda o papel do 
atual secretário de Estado da Segurança 
Social, Agostinho Branquinho, que 
“olha para as IPSS e Misericórdias como 
parceiros essenciais na execução das 
políticas sociais do governo no apoio aos 
mais fragilizados” e cuja ação conside-
rou “determinante” para que as novas 
unidades abrissem portas. Esta visão, 
concluiu, “contribui para a construção 
de uma sociedade que se pretende 
moderna, desenvolvida e justa”.

No mesmo dia, o primeiro-mi-
nistro foi distinguido com o título de 
“irmão de honra” da Santa Casa de 
Arcos de Valdevez. 

afirmou que “fazendo desta maneira 
nós conseguimos resultados muito 
melhores do que simplesmente se 
o Estado utilizasse os seus serviços, 
e os impostos dos cidadãos, para ir 
ao encontro das necessidades das 
pessoas”, justificou.

A unidade de cuidados continua-
dos representou um investimento de 

1,9 milhões de euros e dispõe de 24 
camas. Para a sua construção, a Mi-
sericórdia contou com financiamento 
ao abrigo do Programa Operacional 
Regional do Norte. No mesmo dia foi 
também inaugurada uma clínica de 
medicina física e reabilitação, cujo 
orçamento foi integralmente assumido 
pela própria Misericórdia.

Para o provedor da Misericórdia 
de Azinhaga, o “grande projeto” da 
instituição nestes tempos de “profun-
das crises” é “não soçobrar”.

“Temos de lutar todos os dias 
para assegurar a sustentabilidade 
da instituição porque as pessoas 
precisam de nós. Se não fossem as 
Misericórdias, e falo de um modo 

Inauguração foi  
a 21 de outubro

Azinhaga promove cursos 
para comunidade
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Em Lagos a ‘CantaroLar’ 
se leva a vida a brincar
São perto de 22 utentes, com idades compreendidas entre os 47 e os 94 
anos, que encontraram no projeto CantaroLar da Misericórdia de Lagos

São perto de 22 utentes, com idades 
compreendidas entre os 47 e os 94 
anos, que encontraram no projeto 
CantaroLar da Misericórdia de Lagos 
um novo sentido para a vida. Dizem-
-se mais felizes e distraídos. A grande 
maioria não tem dúvidas: a música 
funciona como uma excelente terapia, 
pois “liga gerações, cura mazelas, faz 
esquecer problemas, levanta a auto-
estima e ajuda a sorrir.”
A tarde já vai a meio e as vozes es-
tão afinadas para mais um ensaio, 
este especialmente feito para o Voz 
das Misericórdias, onde a música 
tradicional portuguesa e as cantigas 
de roda compõem o vasto repertó-
rio do grupo CantaroLar. À nossa 
espera, vestidos a rigor, com o traje 

Nélia Sousa
oficial (blusa vermelha e calça preta) 
e com os instrumentos musicais na 
mão, estão os utentes que fazem 
parte deste projeto musical. Com uma 
energia contagiante e com vontade 
de mostrar os seus dotes musicais, o 
grupo apresenta-nos ‘o concerto mais 
pequeno do mundo’ que começou 
ao som da canção Ó Rosa arredonda 
a saia, seguida da Saia da Carolina, 
passando pelo divertido tema O que 
é que a gente faz agora e Ó rama ó 
que linda rama. A atuação terminou 
com a canção A Mulher gorda que 
pôs toda a gente a bater o pezinho.

Criado por volta do ano 2000, 
por Maria João Batista, animadora 
sócio-cultural da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Lagos, o projeto veio 
dar uma nova dinâmica aos diversos 
lares da instituição. Afinal, como nos 

diz: “quem canta seus males espan-
ta”. E, na realidade, espantam-se os 
pensamentos mais negativos e dá-se 
lugar ao convívio e à brincadeira. Que 
o diga Arsénio Duarte, de 94 anos, o 
elemento mais velho do grupo Canta-
roLar que anda sempre bem-disposto. 
“Cantar e assobiar é a minha vida. 
Noutro tempo improvisava e rimava 
bem. Não havia pai cá para o rapazo-
te, mas hoje já não”. No entanto não 
deixou de mostrar essa veia poética 
assim que lhe perguntamos o nome. 
“Chamo-me Arsénio Joaquim Duarte, 
aqui e em toda a parte”.

É esta alegria e força de viver que 
move também Marlete Almeida de 
86 anos. Quando lhe perguntámos 
se a voz não estava gasta respondeu: 
“Um bocadinho, mas canto sempre 
com aquele vigor e paixão que can-

tava”. No lar sente-se feliz, pois aqui 
voltou a encontrar o amor. “Casei há 
10 anos aqui no lar”. Para Marlete o 
CantaroLar ajuda-a a viver, conviver e 
a passar o tempo bem passado. Vamos 
sempre aprendendo coisas com as 
animadoras”. 

O importante neste tipo de ma-
nifestações culturais é proporcionar 
às pessoas uma melhor maneira de 
passarem o tempo, sentindo-se úteis 
e participativas. Desta forma a sua 
autoestima também é melhorada. 
Como revela Maria João Batista ao 
Voz das Misericórdias “procuramos 
ir ao encontro do projeto de vida das 
pessoas e integrá-las o mais possível 
nas nossas atividades”. 

Apesar do grupo ser composto 
por cerca de 22 utentes, isso não sig-
nifica que quem queira participar nos 
ensaios não o possa fazer. Antes pelo 
contrário, “quem quiser entrar está à 
vontade para o fazer”. E são muitos 
os utentes que se juntam ao grupo. 
Porém, “quando é preciso preparar 
as pessoas para ir a determinados 
eventos no exterior, temos um grupo 
mais fixo que já sabe as músicas, os 
ritmos, a métrica”, afirma.

O repertório é vasto, desde as can-
tigas de roda, às cantigas tradicionais 
portuguesas, passando também por 
músicas mais brejeiras, adaptações 
de letras ou por cantigas que estão 
ainda bem marcadas na memória dos 
utentes do lar e muito ligadas às suas 
vivências, aos trabalhos que eram fei-
tos no campo. E estas trazem sempre 
consigo uma história de vida. “As mú-
sicas estão muito ligadas àquilo que 
era o ritual de vida das pessoas” refere 
Maria João Batista. “Eles sentem-se 
ricos pelo património cultural que 
trazem, que é deles e por poderem ser 
ouvidos”. E isso eleva-lhes a autoes-
tima, a confiança e proporciona-lhes 
momentos de interação e integração. 
É esta a opinião de Isabel Batista, 
também ela ligada à animação da 
Santa Casa da Misericórdia de Lagos. 

“Para além disso estão a exercitar 
a memória”. É aliás a memória que 
lhes permite decorar os temas que 
ensaiam uma vez por semana, dado 
que alguns utentes não sabem ler. 
Por isso, a escolha das músicas é feita 
de forma cuidadosa, com letras que 
facilmente lhes ficam na memória. 

O grupo já tem participado em 
muitos eventos, percorrendo o Algar-
ve com as suas vozes afinadas. Esse 
contacto com o exterior permite-lhes 
sentirem-se muito úteis dado que 
“continuam a participar na comunida-
de e a sentirem o reconhecimento da 
própria comunidade”. Em Novembro o 
Cantarolar irá apresentar-se no Centro 
Cultural de Lagos a propósito das Jor-
nadas da Santa Casa da Misericórdia. 

Uma coisa é certa: alegria e boa 
disposição não vão faltar.

22elementos Todos são livres para 
aderir, mas o grupo que assume 

os ensaios e apresentações ao público 
como uma responsabilidade é composto 
por 22 pessoas.

14anos O grupo coral da Misericórdia 
de Lagos foi criado há 14 anos, 

em 2000. Um dos objetivos principais 
é promover o bem-estar e autoestima.

94anos Entre os 22 elementos do 
grupo de Barcelos, a diferença 

etária é notória. O mais velho tem 94 anos 
e a mais jovem conta apenas 47.

Números

Grupo tem mais 
de 10 anos

EM FOCO
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Iniciativa reuniu  
diversas IPSS do concelho

Apanha da azeitona 
revivida em Pernes

Misericórdia de Pernes organizou uma festa dedicada à apanha da azeitona 
para unir a comunidade e recuperar uma tradição antiga

A Santa Casa da Misericórdia de 
Pernes organizou, no passado dia 30 
de Setembro, uma Festa da Azeitona 
como forma de unir a comunidade 
e recuperar uma tradição antiga. 
A iniciativa reuniu, para além dos 
utentes do lar, do centro de dia e apoio 
domiciliário da Santa Casa da Miseri-
córdia de Pernes, também utentes de 
13 instituições de apoio a idosos do 
concelho de Santarém.

Esta festa alusiva à apanha da 
azeitona teve o objetivo de promover 
o “convívio entre idosos, reavivando 
tradições e fomentando o contacto 

Filipe Mendes
com a natureza”, segundo referiu 
ao Voz das Misericórdias o provedor 
daquela Misericórdia, Manuel Maia 
Frazão.

Num concelho cada vez mais 
envelhecido e disperso, a Santa Casa 
de Pernes preserva as memórias de um 
tempo em que o trabalho no campo 
constituía um filão importante na 
economia familiar.

Durante a manhã “O rancho da 
azeitona” lembrou “a tradição” mar-
cada pelo “povo que verseja” quando 
andava “em busca do ouro fino” 
que depois se servia à mesa para 
degustação. 

De lenços amarelos ao pescoço, 

relembraram os tempos em que can-
tavam ao desafio por entre as oliveiras 
na apanha da azeitona. “Íamos com 
os panos às costas, depois os homens 
varejavam e as mulheres apanhavam 
azeitonas à mão para dentro dos 
sacos”, relembrou a Amélia Santos, 
79 anos.

Os versos e cantigas marcaram as 
atividades lúdicas preparadas para os 
utentes, nesta iniciativa que transfor-
mou a Quinta da Tufeira, em Pernes, 
no palco de todas as estórias nesta 
Festa da Azeitona - Saberes, Sabores 
e Tradições, para um dia diferente que 
contou com a presença de 360 utentes 
de treze instituições do concelho.

“Quisemos relembrar tudo o que 
estava envolvido na apanha da azeito-
na”, explica Maia Frazão, lembrando 
que o principal objetivo da Festa da 
Azeitona é “promover o convívio entre 
os utentes”.

Presente neste convívio, Ricardo 
Gonçalves, presidente da Câmara de 
Santarém, congratulou a Misericórdia 
pela iniciativa e referiu que estes 
eventos são muito importantes para 
manter os seniores ocupados e fazer 
perdurar as suas memórias. 

Agradeceu também, nas pessoas 
dos provedores presentes, diretoras, 
técnicas e voluntários, a todas as 
instituições presentes sem as quais 

não era possível ter organizado um 
evento desta natureza. 

Realçou ainda que é imprescin-
dível que “as instituições estejam 
unidas”, tal como acontece com as 
que constituem o Conselho Local de 
Ação Social, a que preside, para que 
possam “caminhar juntas lado a lado”.

As azeitonas e o bacalhau desfia-
do e regado com um bom azeite da 
região marcaram presença na mesa 
do almoço nesse dia. Durante a tarde 
não faltou a música e a animação 
com o Grupo Coral da Santa Casa da 
Misericórdia de Pernes e Daniel Matos. 

Recorde-se que a Santa Casa de 
Pernes emprega diretamente mais de 
50 pessoas, e outras tantas de forma 
indireta, sendo um dos maiores em-
pregadores da terra.

Todos reconhecem o trabalho 
ímpar que é desenvolvido por esta 
Santa Casa em prol da comunidade, 
dando ajuda a quem precisa, “tendo 
sempre no horizonte as 14 obras de 
misericórdia”, referiu Manuel Maia 
Frazão.

“Somos uma Misericórdia aber-
ta, virada para o desenvolvimento. 
Vivem-se tempos muito difíceis, mas 
somos um ponto de referência para 
todos. Seja em que situação for da sua 
vida, estamos dispostos para acolher 
quem precisar, e as pessoas sentem 
isso”, concluiu o provedor.
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Tereira idade

Dia do idoso celebrado
de norte a sul do país
Um pouco por todo país  
as Misericórdias celebraram 
junto dos seus utentes  
mais velhos o Dia Mundial  
do Idoso, a 1 de outubro. 
Não faltou boa disposição

O Dia Internacional do Idoso, celebra-
do a 1 de outubro, costuma marcar a 
agenda das Misericórdias um pouco 
por todo o país. Em todo o país, as 
Santas Casas cuidam de quase 60 
mil seniores, em repostas sociais tão 
diversas como lar, apoio domiciliário, 
centro de dia, centro de convívio etc.

Em Vila Verde, por exemplo, a data 
foi celebrada ao longo de uma semana, 
mas o ponto alto das comemorações 
contou com uma missa celebrada 
pelo capelão da instituição, o padre 
Carlos, que sublinhou a importância 
dos testemunhos de sabedoria que 
os idosos são capazes de transmitir a 
outras gerações. De seguida, teve lugar 

Bethania Pagin

uma tradicional desfolhada, que reu-
niu, para além de seniores, os utentes 
do centro de atividades ocupacionais 
e as crianças do jardim-de-infância. 
A festa foi animada por um grupo de 
concertinas de Amares.

Em Gaia, o dia 1 de outubro foi 
comemorado ao som de muitos fa-
dos, já que naquele data também é 
celebrado o Dia Mundial da Música. 
Idosos do Lar António Almeida da 
Costa reuniram-se para ouvir os fa-
distas Isabel Maria e Miguel Cardoso, 
acompanhados à viola por Jorge Serra 
e à guitarra por António Marranque. 
Ainda segundo nota daquela Santa 
Casa, “apesar de algumas dificuldades 
físicas, os utentes não pouparam es-
forços para levantarem-se dos sofás”.

Mais ao sul, na Misericórdia de 
Sardoal, a efeméride foi comemora-
da com um baile ao som de música 
tradicional portuguesa. Os utentes 
cantaram, dançaram e houve até 
quem tivesse contado anedotas. O 
contentamento depois da festa era 
geral e resume-se nas palavras de um 

dos utentes. Para Luís Pissarreira, de 
69 anos, “foi uma tarde ótima”. 

Desporto e atividade física mar-
caram o Dia Internacional do Idoso 
na Misericórdia de Vila Viçosa, que 
organizou a terceira edição dos Jo-
gos do Idoso, para promover um 
estilo de vida mais ativo e saudável. 
Nesta terceira edição, a Santa Casa 
quis replicar o sucesso da iniciativa 
de 2013, proporcionando momentos 
de convívio e diversão à população 
sénior. Por essa razão, a tarde do dia 
1 de outubro foi ocupada com jogos, 
atividades desportivas e uma aula de 
dança. A iniciativa resultou de uma 
parceria com a Delegação da Cruz 
Vermelha Portuguesa local e a Cáritas 
Paroquial de Vila Viçosa.

Em Castro Marim, os utentes do lar 
de terceira idade da Misericórdia foram 
surpreendidos com a remodelação da 
sua sala de convívio. Durante toda a 
noite de 30 de setembro, contou ao VM 
o provedor, um grupo de jovens volun-
tários, estagiários e funcionários da 
instituição remodelaram por completo 

1

1

2

Vila Verde Em Vila Verde teve lugar uma tradicional 
desfolhada que reuniu seniores, utentes do centro de 
atividades ocupacionais e crianças do jardim-de-infância

2 Sardoal Na Misericórdia de Sardoal, a efeméride foi 
comemorada com um baile ao som de música tradicional 
portuguesa. O contentamento era geral



www.ump.pt outubro 2014   vm 23

Festa em Valongo
O Dia Mundial do Idoso foi celebrado também na Santa Casa da Misericórdia 
de Valongo. Entre outras iniciativas, os seniores do lar foram surpreendidos 
por um espetáculo levado a cabo pelas crianças que frequentam a instituição.

a decoração e o mobiliário da sala. 
Numa ação semelhante ao programa 
televisivo “Querido, mudei a casa”, 
esta transformação, que segundo 
José Cabrita representou um “esforço 
financeiro”, resultou na divisão do 
espaço em cinco áreas distintas para o 
desenvolvimento de atividades lúdicas 
diversas, tais como ateliês de trabalhos 
manuais como pintura e cerâmica, 

leitura, debates e aulas de informática, 
jogos de mesa, convívio e estimulação 
das capacidades visuais e auditivas.

O provedor agradeceu o empenho 
dos funcionários e o envolvimento dos 
jovens pelo “carinho e determinação 
com que trabalharam horas a fio, até 
de madrugada”.  

As Misericórdias apoiam cerca de 
60 mil idosos em todo o país e dispõem 

para o efeito de quase 1400 equipa-
mentos sociais. A maioria das respos-
tas tem acordo com a Segurança Social. 
Esses dados foram apresentados em 
maio pelo Gabinete de Ação Social da 
União das Misericórdias Portuguesas, 
na sequência de inquérito promovido 
junto das Santas Casas. O VM sabe que 
outras tantas Misericórdias também 
celebraram o dia do idoso.

3 4 5

3 Gaia Em Gaia, o dia 1 de outubro foi comemorado ao som  
de muitos fados, já que naquele data também é celebrado  
o Dia Mundial da Música

4

5

Castro Marim Em Castro Marim, os utentes do lar  
de terceira idade da Misericórdia foram surpreendidos 
com a remodelação da sua sala de convívio

Vila Viçosa Desporto e atividade física marcaram o Dia 
Internacional do Idoso na Misericórdia de Vila Viçosa,  
que organizou a terceira edição dos Jogos do Idoso
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Lista de livros

Misericórdia de Valença: 
cinco séculos a fazer o bem
Manuel Augusto Antunes Pinto Neves 
Misericórdia de Valença, 2010

O prefácio desta obra literária, que se 
distribui por 15 longos capítulos muito 
ilustrados com documentos fotográficos 
que são relíquias históricas, é assinado 
pelo antigo bispo de Viana do Castelo. 
Nas palavras de D. José Pedreira, “o 
acervo documental recolhido por Pinto 
Neves e agora dado a conhecer possibi-
lita ao investigador interessado e atento, 
progredir na procura da verdade histó-
rica sobre esta benemérita Instituição. É 
surpreendente o vasto campo de ação 
social que a Irmandade da Santa Casa 
da Misericórdia de Valença conseguiu 
lançar, estruturar e sustentar ao longo 
dos séculos”. 

Misericórdia de Évora no 
último quartel do segundo 
milénio
Joaquim Chorão Lavajo 
Misericórdia de Évora, 2000

Encomendado pela Misericórdia de Évora, 
este estudo veio a público por altura das 
comemorações dos 500 anos da insti-
tuição. Conforme escreveu o antigo pro-
vedor, José Jerónimo Monteiro Mata, no 
prefácio, esta obra “vem colmatar a lacuna 
existente no tecido da história preciosa da 
Santa Casa que servimos. Compulsá-lo, 
lê-lo atentamente, religiosamente, é ficar 
por dentro de quanto aqui aconteceu ao 
longo do último quartel do século XX; 
é reviver a memória feliz e fecunda do 
bem-fazer realizado em prol dos mais 
protegidos membros da comunidade 
eborense; é tomar consciência de que os 
grandes objetivos e opções assistenciais 
da Santa Casa de hoje têm a sua raiz nos 
objetivos e opções tomados e assumidos 
há precisamente quinhentos anos.”

As obras de misericórdia: 
origens, doutrina, simbologia
Jorge A. M. de Morais 
Texto Principal, 2011

O livro sobre as 14 obras de misericór-
dia foi uma iniciativa realizada no âmbito 
das comemorações dos 450 anos da 
Santa Casa da Misericórdia do Barreiro 
e conta com uma apresentação assinada 
pelo presidente honorário da União das 
Misericórdias Portuguesas, Vítor Melícias.
“Como constatava Alexandre Herculano, 
é impossível fazer a história de Portugal 
sem as Misericórdias, tão pouco é possível 
historiar, compreender ou, simplesmente, 
comemorar estas ímpares instituições sem 
se ter presente e se referir a sua alma, a 
sua cultura, ou seja, o sistema de valores 
que lhes dá vida e marca a sua gloriosa 
história”, escreve o responsável.

Misericórdia da Póvoa 
do Varzim: assistência 
e caridade numa vila 
piscatória, 1756-1806
Paula Carolina Ramos Dionísio
Câmara Municipal da Póvoa do 
Varzim, 2005

A história que a autora apresenta, lê-
-se no texto de apresentação, “apenas 
contempla os primeiros cinquenta anos 
da sua existência. Contudo é um primeiro 
passo, passo de gigante, que é dado para 
o conhecimento completo da vida da 
instituição. Este livro servirá, por certo, de 
motivação a muitos, para que se continue 
a investigar, organizar e dar a conhecer 
os restantes duzentos anos desta San-
ta Casa.” O historiador poveiro e antigo 
mesário da Santa Casa, Justino Pereira, 
remata dizendo que a autora “dá-nos um 
contributo muito precioso na divulgação 
sobre a existência, atividade e importância 
da Misericórdia. Agora, é preciso que se 
continue o que aqui é iniciado”.

Sistemas de Solidariedade em 
Cabo Verde: Misericórdia da 
Ribeira Grande, Confrarias  
e Poder (1500-1834)
Baltazar Soares Neves
Porto, 2011, Faculdade de Letras  
da Universidade do Porto

Solidariedade social 
em Cabo Verde

O autor pretendeu 
“compreender a 
importância e o modelo 
de organização” das 
instituições de solidariedade 
social em Cabo Verde

Esta obra resulta de uma tese de dou-
toramento em História, na qual, de 
uma forma geral, o autor se propôs a 
avaliar a história das relações sociais 
de Ribeira Grande, uma cidade na 
ilha de Santiago, em Cabo Verde, e 
ao mesmo tempo valorizar e divulgar 
as fontes documentais relacionadas 
com a história das Misericórdias e 
confrarias em Cabo Verde. Nos agra-
decimentos, o autor presta a sua 
gratidão à União das Misericórdias 
Portuguesas (UMP) pelo “estímulo e 
interesse manifestado na refundação 
da Misericórdia de Cabo Verde”. 

Ao longo desta exaustiva investi-
gação, o autor, Baltazar Soares Neves, 
pretendeu “compreender a importân-
cia e o modelo de organização” das 
instituições de solidariedade social 
em Cabo Verde e perceber a sua in-
tervenção na assistência aos pobres 
através de “ações materiais (alimento, 
agasalho, cuidados de saúde) e espiri-
tuais (culto religioso, missas, preces, 
enterro e rituais fúnebres) ”.

Para tal, este estudo divide-se em 
três partes: “O contexto: Cabo Verde e 

os movimentos de solidariedade social 
na África ocidental”, “A solidariedade 
social em Cabo Verde: génese e evolu-
ção” e a “Estrutura das Instituições de 
Solidariedade”. Enquanto a primeira 
apresenta os movimentos de solidarie-
dade social daquela região, a segunda 
retrata o “contexto religioso em que 
emergiram as confrarias” e foca-se na 
fundação da Santa Casa de Ribeiro 
Grande, na qual a figura do bispo D. 
Francisco da Cruz é invocada como 
“legítimo” fundador. Por último, na 
terceira parte, o autor debruça-se sobre 
a organização, o funcionamento e o 
“poder económico-social” da Miseri-
córdia em estudo.

As principais dificuldades en-
contradas por Baltazar Soares Ne-
ves no decorrer desta investigação 
prenderam-se com a “insuficiência 
documental” e a dispersão de fontes 
por arquivos e bibliotecas, que, muitas 
vezes, “não estão nem inventariadas 
nem catalogadas”. Para além desta 
se tratar uma problemática nunca 
estudada em Cabo Verde, o “primeiro 
desafio” foi localizar as fontes que 
lhe permitissem “verificar com rigor” 
as respostas para as questões que se 
propôs estudar.

Ainda assim, o autor reconhece 
que nesta investigação tocou ape-
nas “a ponta do iceberg”. “O nosso 
contributo consiste no levantamento 
e registo de todas as fontes inéditas 
possíveis (arquivos de Cabo Verde 
e Portugal) relativas a esta área de 
conhecimento, transversal a toda a 
sociedade cabo-verdiana”, afirma.

Nas conclusões desta obra, o 
autor destaca, entre outros aspetos, o 
período de edificação da sede da Santa 
Casa, em meados do século XVI, e o 
monopólio da assistência hospitalar 
pela irmandade entre o século XVI e a 
segunda década do século XIX. “Como 
a mais importante instituição de soli-
dariedade social da Ribeira Grande, a 
Santa Casa acompanha o movimento 
religioso, de confraternidade, assistên-
cia e caridade”, considera.

O autor deixa ainda um apelo à 
conservação da documentação que 
se encontra em risco de desaparecer.

Obra resulta de uma tese 
de doutoramento

Ana Cargaleiro de Freitas
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‘Património é o 
que estamos a 
construir hoje’
Quinta edição do Dia do Património das Misericórdias 
decorreu em Redondo e visa chamar a atenção  
para os bens culturais das Santas Casas

Bethania Pagin

O projeto de arte contemporânea da 
União das Misericórdias Portuguesas 
(UMP) vai avançar. A garantia foi 
dada pelo presidente do Secretariado 
Nacional durante a quinta edição do 
Dia do Património das Misericórdias, 
que teve lugar em Redondo no dia 17 
de outubro. Manuel de Lemos afir-
mou que a segunda fase da iniciativa 
vai abordar a temática das obras de 
misericórdia e contará com pintores 
e escultores.

Segundo aquele responsável, “pa-
trimónio não é apenas passado mas 
também que estamos a construir 

hoje” e por isso esta área de atuação 
tem sido uma prioridade para a UMP 
desde a primeira hora.

Destacando a parceria, no âmbito 
desta iniciativa, com a Cooperativa Ár-
vore, o presidente da UMP referiu que 
“estamos abertos aos desafios para, 
em parceria com quem sabe, gerar 
desenvolvimento local e emprego”.

Também no sentido de valorizar 
o património das Santas Casas, o 
responsável do Secretariado Nacional 
pelo pelouro da cultura, Bernardo Reis, 
afirmou que a promoção, há já cinco 
anos, do Dia do Património é uma 
forma para “chamar a atenção para o 
valor do património das Santas Casas, 

Para dar nota da realidade naquele dis-
trito, o Secretariado regional de Évora da 
UMP contou com a Misericórdia anfitriã 
do Dia Património. João Azaruja, prove-
dor em Redondo, contou aos presentes 
que a instituição que preside tem já há 
algum tempo apostado recursos na pre-
servação e divulgação do património (ver 
texto principal). A realização do Dia do 
património representa, por isso, o culmi-
nar de uma série de iniciativas.

Distrito de Évora

Misericórdia  
de Redondo

O Museu do Trajo e toda a sua atividade 
junto da comunidade local foi o tema da 
exposição realizada pelo provedor da 
Misericórdia de São Brás do Alportel, 
Abílio Mendonça Barros. Inspirado nos 
princípios da museologia social, o museu 
assume-se como um espaço comunitário 
onde o voluntariado é dominante. Além 
disso, o museu acolhe nas suas instalações 
iniciativas para a criação de autoemprego 
na área cultural.

Distrito de Faro

Misericórdia de  
S. Brás do Alportel

A requalificação da igreja foi o mote para 
a apresentação da Misericórdia de Al-
mada. Sílvia Fragoso, vice-provedora, e 
Paula Costa, colaboradora, contaram aos 
presentes como decorreu o processo de 
recuperação da igreja da Misericórdia, 
com especial destaque para o retábulo, 
que também foi alvo de um restauro. De 
autoria de Giraldo Fernandes de Prado, 
o retábulo é o único exemplar da pintura 
maneirista no distrito de Setúbal.

Distrito de Setúbal

Misericórdia 
de Almada

A Santa Casa da Misericórdia de Vila Alva 
apresentou o seu Museu de Arte Sacra 
e Arqueologia, cujo espólio é composto 
por escultura, pintura, ourivesaria, têxteis, 
entre outras peças. Valter Santos, em 
representação da Santa Casa, contou 
que a coleção tem peças do período pré-
-histórico, romano e medieval. Através do 
PRODER, a instituição prepara-se para 
recuperar a cobertura e a abóboda da 
igreja que acolhe o museu.

Distrito de Beja

Misericórdia  
de Vila Alva

A recuperação da igreja de Santo Amaro 
foi o tema da exposição realizada pela 
Santa Casa da Misericórdia de Castelo 
de Vide durante o Dia do Património. 
Segundo o provedor, Fernando Soares, 
aquela “pérola do barroco” estava em 
avançado estado de degradação e foi 
uma parceria com a Câmara Municipal 
que viabilizou a sua recuperação. O pai-
nel contou ainda com a participação do 
arquiteto da autarquia, Luís Pedro.

Distrito de Portalegre

Misericórdia  
de Castelo de Vide

para a sua preservação, inventariação 
e divulgação”.

Através do trabalho do Gabinete 
do Património Cultural da UMP, con-
tinuou, é possível dar ainda maior 
visibilidade ao património das Mi-
sericórdias, mas também incentivar 
intervenções e iniciativas oportunas 
e adequadas. Bernardo Reis desta-
cou ainda a descentralização desta 
iniciativa da UMP. Recorde-se que o 
Dia do Património das Misericórdias 
teve apenas a sua primeira edição em 
Lisboa. Seguiram-se Guimarães, Mora, 
Braga e, em 2014, Redondo.

João Azaruja, provedor da Mise-
ricórdia anfitriã desta quinta edição, 
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lembrou que receber o Dia do Patri-
mónio representa o culminar de uma 
série de iniciativa com vista à divul-
gação do património daquela Santa 
Casa. Além de uma série de livros 
com memórias locais com base nos 
arquivos, a Misericórdia de Redondo 
tem investido também em inventários, 
tendo recentemente promovido uma 
exposição de instrumentos cirúrgicos 
antigos, mas também na preservação: 
a igreja foi recentemente recuperada 
e aberta ao público. A instituição 
prepara-se ainda para lançar uma 
coleção de postais.

Esta quinta edição do Dia do Patri-
mónio contou ainda com a participa-
ção de especialistas, entre académicos 
e profissionais, como Laurinda Abreu, 
da Universidade de Évora, e Vítor 
Cóias, do Gecorpa (ver página ao 
lado). Ana Paula Amendoeira, dire-
tora Regional de Cultura do Alentejo, 
também marcou presença em repre-
sentação do secretário de Estado da 
Cultura. Na mensagem endereçada 
aos participantes, cerca de 75 pesso-
as, Jorge Barreto Xavier enalteceu a 
“grande vitalidade das Santas Casas 
portuguesas”, cuja ação social e salva-
guarda do património representam um 
dos pilares da identidade nacional. O 
presidente da autarquia redondense, 
António José R. Matos Recto, também 
acompanhou os trabalhos.

A abordagem turística do pa-
trimónio foi também tema de um 
dos painéis. Em representação da 
Entidade de Turismo do Alentejo e 
Ribatejo (ERT), José Santos lembrou 
os presentes que a tendência atual 
aponta cada vez mais para interação 
e experiências e daí o registo de um 
crescimento exponencial do turismo 
cultural. 

Ainda de acordo com aquele res-
ponsável, importa “articular recur-
sos turísticos integrados em roteiros 
específicos”. É preciso transformar a 
riqueza cultural do país em potencial 
turístico e, para o efeito, as Santas Ca-
sas podem ter um papel fundamental 
através da criação de rotas temáticas. 
Com isso, continuou José Santos, as 
Misericórdias poderão ter um papel 
mais ativo no ordenamento e distribui-
ção da oferta turística, mas também 
no que respeita à criação de emprego.

Lembrando a importância da 
sustentabilidade das iniciativas ligadas 
ao turismo, o representante da ERT 
concluiu afirmando que todas as 
ações deverão estará assentes em três 
pilares: economia social, património 
e turismo.

O trabalho realizado pelas Santas 
Casas foi igualmente motivo de de-
bate. Misericórdias pertencentes aos 
distritos de Beja, Évora, Portalegre, 
Setúbal e Faro apresentaram os seus 
projetos na área do património (ver 
caixas na página ao lado).

Arquitetura
assistencial
para definir
edificado
Todo o património 
cultural das Santas Casas 
reflete a sua ação social, 
mas também o caráter 
confessional dessas 
instituições

Sala de despacho, hospital, sala de 
acolhimento a pobres e peregrinos 
e igreja. Esses espaços poderão vir a 
ser, em conjunto, caracterizados como 
arquitetura assistencial. A ideia foi dei-
xada por Joana Balsa de Pinho, da Fa-
culdade de Letras de Universidade de 
Lisboa, durante a sua intervenção no 
Dia do Património das Misericórdias.

Segundo aquela especialista, que 
falava sobre “Ação, devoção e arte: 
o papel cultural das Misericórdias”, 
todo o património imóvel das Santas 
Casas reflete a sua ação social, mas 
também o caráter confessional das 
instituições. No que respeita à arqui-
tetura, Joana Balsa de Pinho destacou 
ao analisar a morfologia dos edifícios é 
possível identificar aspetos funcionais 
mas também simbólicos da ação das 
Misericórdias. Tribuna de oficiais, 
sala de despacho, hospital, sala de 
acolhimento a pobres e peregrinos 
e igreja integram a larga maioria dos 
edifícios dessas instituições.

Quanto ao património móvel, a 
investigadora afirmou que bandeiras, 
varas e objetos ligados à Visitação ou 
à Paixão, entre outros, também repre-
sentam esta dualidade de ação social 
e confessional. A primeira destinada à 
comunidade e a segunda mais voltada 
para a irmandade.

O painel dedicado à história con-
tou ainda com Laurinda Abreu, inves-
tigadora da Universidade de Évora. 
Falando sobre o tema “A fundação 
e a expansão das Misericórdias: a 
solidez de um património imaterial”, 
a historiadora destacou que havia, 
por parte do rei D. Manuel I, uma 
estratégia concertada para disseminar 
as Misericórdias pelo país. Entre 1498, 
data de criação da Misericórdia de 
Lisboa, e 1521, 80 Santas Casas foram 
criadas. Em 1640 já havia registo de 
mais de 300 Santas Casas em Portugal.

O sucesso da ação deveu-se ao 
facto de não ter havido qualquer 
tipo de imposição. As ideias foram 
transmitidas às comunidades e por 
serem “socialmente apelativas”, foram 
acolhidas pelas elites locais. 

Bethania Pagin

Na sessão de encerramento foi ainda lançado 
o novo livro da Misericórdia de Redondo. A edição 
“100 anos de gratidão” foi apresentada pelo autor, 
José Calado, e pelo antigo provedor José Manuel Ba-

rahona Mira da Silva. O evento contou também com 
uma atuação do Grupo de Cantadeiras de Redondo. O 
livro enquadra-se na estratégia da Misericórdia para 
divulgar o seu património e a história local.

Encerramento Tradição e memória no fim da sessão

Dois responsáveis do Gecorpa participa-
ram nesta quinta edição do Dia do Patri-
mónio das Misericórdias. Filipe Ferreira 
e Vítor Cóias destacaram duas ideias: a 
importância de intervenções reversíveis 
e de parceiros habilitados.
De acordo com aqueles responsáveis, 
ambos da direção do Gecorpa, as inter-
venções no património devem ser rea-
lizadas com atenção à reversibilidade. 
Ou seja, devem ter o menor impacto 
impossível de modo a garantir que, no 
futuro e mediante o surgimento de novas 
técnicas, seja possível assegurar a conser-
vação de um determinado edifício com 

ferramentas mais adequadas.
Lembrando ainda que as técnicas de 
construção não são as mesmas para re-
cuperação e preservação de edifícios anti-
gos, os dirigentes do Gecorpa destacaram 
a importância de parceiros capacitados 
que garantam alguns aspetos essenciais. 
Conforme explicou Vítor Cóias, a qua-
lidade das intervenções em património 
histórico deve assegurar a autenticidade 
e a integridade do edificado. Por isso, de-
vem ser utilizados materiais compatíveis, 
ser assegurada a sua durabilidade, mas 
importa também avaliar com rigor o grau 
de eficiência. Muitas vezes, disse, a ação 

mais eficiente em termos de qualidade e 
preço pode ser não levar a cabo qualquer 
tipo de intervenção.
Recorde-se que o Gecorpa assinou, em 
fevereiro de 2013, um protocolo com a 
UMP. Entre outros, o objetivo principal 
da parceria é estabelecer uma relação 
de cooperação, de modo a aproveitarem 
reciprocamente as condições, conheci-
mentos e relações de que cada uma das 
partes dispõe, contribuindo assim para a 
qualidade nas intervenções no património 
das Santas Casas. O Gecorpa tem várias 
Misericórdias na sua carteira de clientes, 
entre elas, a de Almada.

Intervenções reversíveis e parceiros habilitados

O apoio à economia social será uma das 
áreas de foco no Alentejo durante o pro-
grama comunitário Portugal 2020. A 
garantia foi dada pelo vice-presidente 
da CCDR Alentejo durante a sessão de 
encerramento do Dia do Património 
das Misericórdias. Para António Costa 
e Silva, é necessário que haja legislação 
enquadradora sobre empresas sociais e, 
nesse sentido, a União das Misericórdias 
Portuguesas pode ter uma função deter-
minante no que respeita à apresentação 
de contributos e propostas para o que 
poderá vir a ser o enquadramento legal 

sobre esta temática. 
Sobre as Santas Casas, aquele responsá-
vel afirmou que “têm um papel decisivo 
na vida das pessoas”, especialmente em 
tempo de crise. “Toda gente precisa das 
Santas Casas, em todos os domínios, to-
dos os dias e em todas as idades”. Costa 
e Silva destacou ainda a atividade econó-
mica relacionada com as Misericórdias é 
“muito relevante”. Em muitos concelhos, 
disse, são os principais empregadores. 
Dando como exemplo o seu concelho de 
origem, o representante da CCDR afirmou 
que em Viana do Alentejo, a autarquia é 

o principal empregador, mas seguem-se 
as Misericórdias de Viana do Alentejo e 
Alcáçovas.
Sobre o património, referiu tratar-se de 
um “ativo fortíssimo” e importante para 
a identidade nacional.
Recorde-se que na véspera da quinta edi-
ção do Dia do Património, 16 de outubro, 
foram aprovadas, em reunião de Conse-
lho de Ministros, alterações ao Estatuto 
das Instituições de Solidariedade Social 
(decreto-lei 119/83). O processo seguirá 
agora os trâmites habituais. 
Ver página 32

Apoio à economia social em foco
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‘Nós somos o 
que fazemos’

Dá-se, cada vez mais, importância ao 
acessório, à forma de comunicar, à moda, 
em detrimento do conteúdo e da essência 
das coisas. O efémero ganha todos os dias 
terreno e a perenidade está claramente 
fora de moda

V
ivemos um mundo cada vez mais 
mediático, apoiado num enorme 
desenvolvimento da tecnologia. 
Sabemos, quase em tempo real, 
o que de bom e mau acontece no 

nosso planeta.
Podemos dizer que o nosso ritmo de 

vida tem sofrido, nos últimos anos, uma 
enorme aceleração e que a Terra se vem 
transformando numa aldeia global, muito 
devido a novos suportes de comunicação, 
onde o primado do efémero e do espetáculo 
balizam, cada vez mais, o nosso quotidiano.

Dá-se importância ao acessório, à forma 
de comunicar e à moda em detrimento do 
conteúdo e da essência das coisas. 

É neste contexto que importa e interessa 
pensar nas Misericórdias. A meu ver, 
só a sua profunda e umbilical ligação 
às comunidades em que se inserem e a 
clareza e força dos valores que as norteiam 
explicam a sua longa existência que vai 
lentamente sedimentando uma cultura que 
as marca de forma indelével e as distingue. 
É este o seu grande segredo, e aqui reside 
a sua enorme riqueza, que se materializa 
todos os dias em múltiplas atividades, tão 
diversas quanto diversas e plurifacetadas 
são as vidas das pessoas para quem elas 
existem. Como amostragem, basta ver o 
que regularmente noticiamos neste jornal 
para nos apercebermos da diversidade do 
que fazem, da multiplicidade de áreas que 
abrangem e das preocupações e valores 
que defendem quotidianamente, com 
ações concretas que resolvem problemas 
concretos de cidadãos com rosto e nome. 

É isto que fazem diariamente, há mais 
de 500 anos, da melhor maneira que sabem, 
procurando sempre fazer melhor.

Esta é a razão da sua existência e da 
sua perenidade. Como diz o Padre António 
Vieira: “Nós somos o que fazemos. O que 
não se faz não existe. Portanto, só existimos 
nos dias em que fazemos”.
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despertou uma nova missão: a inter-
venção no património cultural com 
o restauro da igreja. Foi reaberta em 
Dezembro de 1999 e teve o mérito de 
alavancar um programa de defesa do 
património artístico da Santa Casa, 
estruturado por etapas, tendo como 
fio condutor os eixos estratégicos 
preservação, inventariação e divul-
gação, operacionalizado por técnicos 
especializados e não por curiosos 
revestidos de boa vontade. Mas, 
principalmente, procurou-se devolver 
o património cultural à comunidade, 
colocando-o ao serviço da população 
e de quem nos visita. 

Sem querermos estudar o impac-
to do papel instrumental do patrimó-
nio enquanto definidor de identidade, 
de coesão social ou repositório de 
memória, chegou a oportunidade das 
Misericórdias aprofundarem as suas 
potencialidades. Tanto mais, que no 
contexto das nossas instituições cada 
vez mais se fala em economia social, 
a qual tem sempre um forte impacto 
na promoção das economias locais. 

No caso local de Redondo, apre-
senta-se de todo indispensável uma 
rede de parcerias entre as Misericór-
dias e as Câmaras Municipais, as 
paróquias de Redondo, a Entidade 
Regional de Turismo do Alentejo, 
o Secretariado Regional, a UMP e 
a Turicórdia. Aqui, em Redondo, já 
começamos a dar os primeiros passos 
com o município, mas temos a noção 
de que isolados no meio da estrada, 
nos limites do nosso concelho não 
iremos longe.

A nossa formatação do conceito 
de património tem de ser alterada no 
sentido de acompanhar as recomen-
dações da Unesco, valorizando-se 
todo o tipo de património, mesmo 
que conjugado com realidades situa-
das fora das práticas tradicionais das 
Misericórdias. Tanto mais justificati-
vo, já que noto práticas crescentes 
das nossas instituições, tendentes à 
sua inserção na comunidade.

Enquanto provedor, reafirmo, em 
tom de conclusão de que ainda nos 
falta fazer muito. A valorização do 
seu património, por muito que faça, 
terá de ser integrada numa política 
patrimonial que estabeleça um pro-
grama de parcerias, que extravase 
o concelho. Num mundo cada vez 
mais globalizado fica uma proposta 
para a criação de uma Rota de Igre-
jas das Misericórdias do distrito de 
Évora. Mas, defendemos o seu início 
num território limitado, a título ex-
perimental, porque o levantamento 
das dificuldades iniciais permite dar 
crédito e consistência aos projetos.

Há mais de quinhentos anos nasce-
ram as Misericórdias para resolverem 
necessidades concretas, questões 
reais das comunidades, onde se in-
seriam, sob a inspiração e o espirito 
de missão da Rainha Dona Leonor. 
Em Redondo, em 1408, já existia uma 
albergaria para receber os peregrinos 
e os viajantes, graças ao testamento 
fundacional de Dona Catarina Pires 
Folgada, que viria a ser absorvida 
pela fundação da Misericórdia de Re-
dondo, na época em que se anexou o 
hospital (alvará real de Dom Manuel 
I, dado em Santarém, em 1521). 

Em síntese, durante uma longa 
conjuntura que se estende do século 
XV ao século XIX, as Misericórdias 
tratavam dos doentes e salvaguarda-
vam o acomodamento das pessoas, 
num tempo em que se observava uma 
intensa circulação de pessoas, quer 
por devoção, quer por outros motivos. 
Nos primeiros anos do século XX, 
Redondo precisava de uma casa para 
receber os velhinhos desamparados. 
Assim, o entendeu o jovem António 
Manuel Fernandes Piteira, quando os 
observava da janela do seu quarto, 
durante os intervalos temporários, 
que passava em casa, antes de regres-
sar ao sanatório. Preocupava-se com 
as suas míseras condições de vida e, 
por se tratar de uma necessidade, o 
malogrado jovem quis ser o fundador 
e o benemérito do asilo, que viria a 
ser inaugurado a 4 de Maio de 1914, 
e do qual foi patrono.  

É esta memorável resposta social, 
de grande inovação naquele tempo, 
cujo centenário estamos a comemo-
rar, que impeliu a Mesa Adminis-
trativa da Misericórdia de Redondo 
a propor à União das Misericórdias 
Portuguesas (UMP) a organização da 
5.ª edição do Dia do Património das 
Misericórdias. Não é por dispormos de 
um património artístico rico e diversi-
ficado, mas é porque queremos par-
tilhar com todos a nossa experiência 
e as nossas iniciativas no domínio do 
património, que remontam à década 
de 80 do século passado. 

A primeira incursão aconteceu na 
reorganização do arquivo histórico 
da Santa Casa, com o apoio da UMP. 
De propósito, usei o termo ‘incursão’ 
porque tratava-se de uma preocupa-
ção que fugia à regra na esfera de 
intervenção das Misericórdias, até 
porque a então recente nacionali-
zação dos hospitais nem sempre foi 
acompanhada da entrega dos bens 
desnecessários aos serviços de saúde. 

Depois da conclusão da requalifi-
cação do lar, em 1992, e consolidadas 
que estavam as respostas sociais, 

Opinião

A nossa formatação do 
conceito de património 
tem de ser alterada no 
sentido de acompanhar 
as recomendações da 
Unesco, valorizando-
-se todo o tipo de 
património, mesmo 
que conjugado com 
realidades situadas 
fora das práticas 
tradicionais das 
Misericórdias

João Azaruja 
Provedor da Misericórdia de Redondo

Carta de 
diretrizes 
para uma 
nova missão
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Hotelaria
Seia quer 
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turismo sénior
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Vida’ para 
valorizar idosos

Desfolhada
Tradições  
em São João  
da Madeira
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Revisão do decreto-lei 119/83 
aprovado em Conselho de Ministros

Alterações ao Estatuto  
das Instituições Particulares 
de Solidariedade Social,  
de 1983, visam modernizar 
e desenvolver as entidades 
do setor social

O Conselho de Ministros aprovou 
recentemente as alterações ao Esta-
tuto das Instituições Particulares de 
Solidariedade Social. Segundo comu-
nicado emitido no dia reunião, 16 de 
outubro, as alterações ao decreto-lei 
119/83 “têm como objetivo responder 
a uma nova realidade social e a novos 
modelos de organização, por forma 
a dotar o movimento associativo 
de um suporte jurídico que permita 
aprofundar a sua modernização e 
desenvolvimento”. 

Entre as principais alterações, o 
comunicado do Conselho de Ministros 
destaca “a reformulação da definição 
de instituições particulares de solida-
riedade social, determinando-se que 

a sua atuação seja pautada pelo cum-
primento dos princípios orientadores 
da lei de bases”.

A duração e o limite de mandatos 
também estão entre as novidades. Não 
tendo avançado o número de anos 

Decreto-lei 119/83 
foi alterado

A “clara separação entre os fins 
principais e instrumentais das insti-
tuições” e a “introdução de normas 
que possibilitam um controlo mais 
efetivo dos titulares dos órgãos de ad-
ministração e fiscalização” e também 
“para a concretização da autonomia 
financeira e orçamental, bem como 
para o equilíbrio técnico e financeiro” 
são outros aspetos destacados naquele 
documento oficial do governo.

Uma vez aprovada em Conselho 
de Ministros, a revisão ao Estatuto 
das Instituições Particulares de Soli-
dariedade Social segue para o Palácio 
de Belém para homologação do Presi-
dente da República. A publicação em 
Diário da República poderá acontecer 
a qualquer momento.

Recorde-se que para apoiar as 
Misericórdias com eleições marcadas 
para este ano, o Gabinete de Assuntos 
Jurídicos da União das Misericórdias 
Portuguesas (UMP) preparou uma 
minuta de convocatória e, caso seja 
necessário, para consulta prévia ao ato 
eleitoral, que tem em consideração a 
alteração de duração dos mandatos.

Bethania Pagin

que os mandatos vão passar a ter 
(atualmente são três), o comunicado 
destaca que passa a haver um limite 
“para os presidentes das instituições, 
ou cargos equiparados, em três man-
datos consecutivos”.

Poupança 
e eficiência 
energética
em Alcobaça
Na Santa Casa da Misericórdia 
de Alcobaça, medidas 
de eficiência energética 
permitiram reduzir 
consumos e emissões  
de dióxido de carbono 

A Misericórdia de Alcobaça imple-
mentou recentemente medidas de efi-
ciência energética que lhe permitiram 
reduzir os consumos e as emissões de 
dióxido de carbono em 122 toneladas. 
Segundo nota da instituição, o projeto 
foi financiado em 85% por fundos 
do Programa Operacional Regional 
do Centro, do Quadro de Referência 
Estratégico Nacional.
Esta intervenção incluiu, entre outras 
medidas, a instalação de painéis sola-
res, uma “solução de autoconsumo” 
que permitirá à Misericórdia “produzir 
e consumir a própria energia”, deixan-
do de estar sujeita às oscilações das 
tarifas de eletricidade.

Ana Cargaleiro de Freitas


